
BASTIDORES/  O amanhã é hoje 
Com poucos dias de eleito, o presidente Jair Bolsonaro já mostra como será a 
cara de seu governo. Está encolhendo o tamanho do Estado, com a extinção e 
fusão da metade dos 29 ministérios e vai tentar aprovar as reformas impopu-
lares enquanto estiver em lua de mel com o eleitorado que o tornou “mito”.
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COTAÇÕE S TÁBUAS DE MARÉS
 QUA 1/11/2018

04:43 ...............0.6

11:02 ...............1.9

17:09...............0.8

23:30...............2.1

DÓLAR
cotado em

3, 723

+0,87%

Flash-A Mini Miss 
Giovana Testi participou do 
Concurso Beleza Fashion Brasil 
2018, que aconteceu na cidade 
de Campo Grande (RS), e trouxe 
para o Maranhão mais dois 
títulos em sua bagagem.

Braide recebe convite do 
partido de Bolsonaro

TEMPO

PRAÇA DOS GATOS 
Felinos recebem 

vacina contra raiva 
Cerca de 500 gatos abandonados vivem atu-
almente no local conhecido como Praça dos 
Gatos, que consta de dois pontos ao longo da 

Avenida dos Africanos.   VIDA

DIVULGAÇAO

PMN, partido do deputado federal eleito Eduardo Braide, não alcançou a cláusula de barreira e seu nome está sendo ventila-
do para compor os quadros do PSL. O vereador Chico Carvalho (PSL), que presidente o partido no Maranhão, convidou o deputado 

para ser presidente da sigla.  O encontro entre os dois aconteceu logo depois das eleições, na Assembleia Legislativa.  POLÍTICA

FINADOS

CULTURA
TAA abre pauta para  
1º semestre de 2019

IMPAR

TITÃS NA ILHA - Apresentação reúne os 
grandes sucessos, incluindo agora alguns singles 
da ópera rock Doze Flores Amarelas, como A festa, 
e hits como Epitáfio,  Sonífera Ilha, entre outros. 
IMPAR

DIVULGAÇAO

Zombie Walk invade
o Centro Histórico

O Centro Histórico de São Luís será tomado por 
“zumbis” amanhã, 2, Dia de Finados. Trata-se da 

caminhada popularmente conhecida como Zombie 
Walk, um evento que reúne fãs da cultura geek voltada 

aos mortos-vivos.  IMPAR

No dia 1º de novembro, a igreja lembra os santos, 
conhecidos ou não, que fizeram de sua vida uma ora-

ção,  martirizados como testemunho pela sua fé.
VIDA

Dia de celebração 
para Todos os Santos

PRF inicia operação nas
 rodovias  do Maranhão

Com o fim de semana prolongado e o tradicional aumento de fluxo 
de veículos nas rodovias,  a Polícia Rodoviária Federal (PRF) inicia a 
Operação Finados 2018, à 00h desta quinta-feira (1º), sendo que os 

trabalhos  seguem até as 23h59 de domingo (4). 
VIDA

EMPREGO    Últimos dias de inscrição para trainee na Vale 
VIDA

Prefeitura de São Luís 
lança a 12ª edição
 da Feira do Livro

Evento literário promovido pela Prefeitura de 
São Luís ocorrerá de 16 a 25 de novembro, no 

Multicenter Sebrae, com programação que 
contempla mais de 500 atividades.

VIDA

Desde 2017, o Governo do Maranhão entregou 127 motonivela-
doras para os municípios maranhenses a partir do programa Cami-
nhos da Produção. A última entrega foi realizada na terça-feira (30) 
para as cidades de Brejo, Anajatuba, Bacuri, Humberto de Campos, 

Matinha, Santo Amaro, Carolina e Primeira Cruz. NEGÓCIOS

Chega a 127 o número 
de motoniveladoras 

entregues por Flávio Dino

Conheça as lendas 
de São Luís que  
aterrorizam no 

Halloween
Neste Dia das Bruxas, leia algumas lendas urbanas e histórias de terror de arrepiar a espinha! ESPECIAL /PÁGINA 7

POLÍTICA

SÉRIE B

Tricolor segue exemplo do 
Paysandu-PA e protocola 

denúncia contra o São 
Bento  de Sorocaba-SP, 
no STJD, por inscrição 

irregular do jogador Gabriel 
Vasconcelos. ESPORTES 

Sampaio 
tenta 

garantir 
vaga no
 tapetão 



oimparcial.com.brPOLÍTICAPedro de Almeida
E-mail: pedroalmeida@imparlab.com2

Os 15 ministérios de
Jair Bolsonaro
Entre as novidades, a junção de Educação, Esportes e Cultura em um superministério   
e a união de Cidades e Turismo na pasta de Integração Nacional

Onyx entrega primeiros nomes a Padilha

AGÊN CIA BRA SIL

O de pu ta do fe de ral Onyx Lo ren zo- 
ni (DEM-RS) en tre gou on tem (31) os
pri mei ros 22 no mes da equi pe de
tran si ção, por par te do pre si den te
elei to Jair Bol so na ro (PSL), pa ra o mi- 
nis tro-che fe da Ca sa Ci vil, Eli seu Pa- 
di lha, du ran te reu nião no Pa lá cio do
Pla nal to. São no mes, em sua mai o ria,
das áre as econô mi ca e de in fra es tru- 
tu ra. Po rém, os no mes são man ti dos
sob si gi lo.

“Ti ve mos a pos si bi li da de de con- 
ver sar com as áre as téc ni cas da Ca sa
Ci vil, que nos per mi tiu uma vi são dos
avan ços ob ti dos e vai per mi tir que o
pre si den te Jair Bol so na ro te nha con- 
di ções de de ci dir o que se rá im ple- 
men ta do no cur to, mé dio e lon go pra- 
zo”, dis se Onyx.

O par la men tar foi con fir ma do pe lo
pre si den te elei to pa ra as su mir a Ca sa
Ci vil e tam bém tem si do o in ter lo cu- 
tor da equi pe de Bol so na ro com o go- 
ver no do pre si den te Mi chel Te mer. Ao
la do de Pa di lha, Onyx con du zi rá os

tra ba lhos de tran si ção.
De acor do com Onyx, Bol so na ro vi- 

rá a Bra sí lia na pró xi ma se ma na pa ra
con ver sar com o pre si den te Mi chel
Te mer e dar con ti nui da de à de fi ni ção
da es tru tu ra mi nis te ri al. “Ele já vai na
pró xi ma se ma na dar as pri mei ras si- 
na li za ções em re la ção tan to à es tru tu- 
ra mi nis te ri al quan to aos prin ci pais
pro gra mas, pro je tos ou áre as que ele
vai de ter mi nar que a equi pe de tran si- 
ção se fo que pri o ri ta ri a men te.”

A reu nião de Pa di lha e Onyx co me- 
çou por vol ta das 16h30, no ga bi ne te
da Ca sa Ci vil, no quar to an dar do Pla- 
nal to. É a pri mei ra vez que re pre sen- 
tan tes dos go ver nos atu al e elei to se
en con tram.Os no mes se rão sub me ti- 
dos à aná li se da Agên cia Bra si lei ra de
In te li gên cia (Abin), co mo é pra xe em
ca so de con tra ta ções pe la União. Em
se gui da, as no me a ções se rão pu bli ca- 
das no Diá rio Ofi ci al. Os tra ba lhos en- 
tre téc ni cos dos dois go ver nos ocor re- 
rá no Cen tro Cul tu ral Ban co do Bra sil
(CCBB) de Bra sí lia. No lo cal, há 22 sa- 
las.Ain da não há de fi ni ção se o pre si- 

den te elei to vai in di car no mes pa ras
to das as 50 va gas a que tem di rei to.

Pa di lha afir mou que o pro ces so de
tran si ção co me çou ofi ci al men te ho- 
je ao re ce ber os pri mei ros no mes da
equi pe de Bol so na ro. “Ini ci a mos ho- 
je ofi ci al men te o pro ces so de tran si- 
ção. Que re mos fa zer uma tran si ção
com tran qui li da de e dan do con di ções
as mai o res pos sí veis pa ra o no vo go- 
ver no.”

O pre si den te Mi chel Te mer e seus
mi nis tros já ha vi am ma ni fes ta do a in- 
ten ção de re a li zar uma tran si ção
“tran qui la” e “trans pa ren te”, in for- 
man do to dos os atos que o go ver no já
re a li zou e que ain da es tão em an da- 
men to, as re cei tas e des pe sas do Es ta- 
do e as pro pos tas pa ra re du zir o dé fi- 
cit nas con tas pú bli cas.A re for ma da
Pre vi dên cia é uma des sas pro pos tas,
que po de rá ser en cam pa da ain da es te
ano, ca so o atu al go ver no con cor de
com o tex to atu al, em trâ mi te no Con- 
gres so. Bol so na ro in di cou que quer
dar con ti nui da de ao te ma no Con- 
gres so.

EQUIPE DE GOVERNO

C
MURILO FAGUNDES

om re du ção da quan ti da de 
de mi nis té ri os ho je exis ten- 
tes na Es pla na da, Jair Bol so- 
na ro es tá per to de ba ter o 

mar te lo em re la ção à es tru tu ra do 
pró xi mo go ver no. Após di vul gar qua- 
tro no mes de mi nis tros e cau sar po lê- 
mi ca pe la união das pas tas da Agri cul- 
tu ra e do Meio Am bi en te, uma dis po- 
si ção di vul ga da por ali a dos pro põe a 
fu são de se to res co mo Edu ca ção, Cul- 
tu ra e Es por tes, além da cri a ção de 
um su per mi nis té rio da Jus ti ça, que 
po de ser co man da do pe lo juiz Sér gio 
Mo ro, da 13ª Va ra Cri mi nal de Cu ri ti- 
ba.

No Twit ter, re de so ci al on de Bol so- 
na ro mar ca pre sen ça di a ri a men te 
des de o iní cio da cam pa nha, o pre si- 
den te elei to afir mou que os “mi nis té- 
ri os não se rão com pos tos por con de- 
na dos por cor rup ção, co mo fo ram 
nos úl ti mos go ver nos”. Além dis so, o 
fu tu ro che fe do exe cu ti vo fe de ral dis- 
se que anun ci a rá “os no mes ofi ci al- 
men te em mi nhas re des”. “Qual quer 
in for ma ção além é me ra es pe cu la ção 
mal do sa e sem cre di bi li da de”, com- 
ple tou. A de cla ra ção se dá de pois 
da es pe cu la ção do no me de Al ber to 
Fra ga, de pu ta do fe de ral que se can di- 
da tou ao  Go ver no do Dis tri to Fe de ral 
e aca bou der ro ta do nes te plei to, pa ra 
as su mir al gum mi nis té rio. A lis ta –
 ain da não ofi ci al – foi de se nha da nes- 
ta quar ta-fei ra (31/10), na pri mei ra 
reu nião do pre si den te elei to com a

sua equi pe de pois das elei ções. Con fi- 
ra co mo po de fi car:

Ca sa Ci vil (com fun ções do Go ver- 
no)

 Mi nis tro: Onyx Lo ren zo ni
Eco no mia – fu são de Fa zen da, Pla- 

ne ja men to e In dús tria, Co mér cio Ex- 
te ri or

 Mi nis tro: Pau lo Gue des
De fe sa

 Mi nis tro: Ge ne ral Au gus to He le no
Ci ên cia e Tec no lo gia  (com en si no 

su pe ri or)
 Mi nis tro: Mar cos Pon tes

Saú de
 No me in de fi ni do

Edu ca ção, Es por tes e Cul tu ra
 No me in de fi ni do

Tra ba lho
 No me in de fi ni do

Mi nas e Ener gia
 No me in de fi ni do

Jus ti ça e Se gu ran ça
 No me in de fi ni do

In te gra ção Na ci o nal (jun to a Ci da- 
des e Tu ris mo)

 No me in de fi ni do
In fra es tru tu ra (jun to a Trans por- 

tes)
 No me in de fi ni do

Ga bi ne te de Se gu ran ça Ins ti tu ci o- 
nal

 No me in de fi ni do
De sen vol vi men to So ci al (jun to a 

Di rei tos Hu ma nos)
 No me in de fi ni do

Re la ções Ex te ri o res
 No me in de fi ni do

Agri cul tu ra e Meio Am bi en te
 No me in de fi ni do

PAULO GUEDES VAI TER O SUPERMINISTÉRIO DA ECONOMIA NO GOVERNO BOLSONARO

REVISTA VEJA

EQUIPE DE TRANSIÇÃO

O FUTURO MINISTRO DA CASA CIVIL, ONYX LORENZONI,  ENTREGA A PADILHA OS PRIMEIROS 22 NOMES DA EQUIPE DE TRANSIÇÃO

Ali a dos
que rem man ter
mi nis té ri os

A cha ma da Ban ca da da Ba la, uma das prin ci pais ali a- 
das do pre si den te elei to, Jair Bol so na ro, vai pa ra a trin- 
chei ra a fim de man ter o Mi nis té rio da Se gu ran ça Pú bli- 
ca. Par la men ta res do gru po são pra ti ca men te unâ ni mes
em afir mar que Bol so na ro las tre ou sua lar ga da elei to ral
na se gu ran ça. Nes se sen ti do, a ideia dos de pu ta dos é
ape lar pa ra que ele man te nha a pas ta, por que o re tor no
des se se tor ao Mi nis té rio da Jus ti ça po de ca rac te ri zar
co mo uma in fle xão no pro gra ma de go ver no. Bol so na ro
es tá ci en te des sas pres sões E não por aca so, on tem, os
fu tu ros mi nis tros da Ca sa Ci vil, Onyx Lo ren zo ni, e da
Eco no mia, Pau lo Gue des, con fir ma ram as fu sões dos
mi nis té ri os de Agri cul tu ra e Meio Am bi en te e, ain da o
da Fa zen da, do Pla ne ja men to e da In dús tria e Co mér cio.
O re ceio é de que, no dia a dia do go ver no, es sas fu sões
vi rem mo ti vo de uma guer ra in ter na em ca da pas ta, dei- 
xan do os mi nis tros com di fi cul da de de ar bi trar as dis- 
pu tas in ter nas.

Lí der do pró prio go ver no I
Quem en ten de das coi sas no Par la men to afir ma que,

se o pre si den te elei to, Jair Bol so na ro, qui ser mes mo
apro var par te da re for ma pre vi den ciá ria es te ano, te rá
de li de rar a vo ta ção, al go ho je pra ti ca men te im pos sí vel,
por cau sa da co los to mia.

Lí der do pró prio go ver no II
Ou tros ali a dos co men tam que o tex to só po de rá ir a

vo tos se hou ver cer te za da vi tó ria. Se ria pés si mo o pre si- 
den te elei to sair der ro ta do an tes mes mo de to mar pos- 
se. Se ele não pu der as su mir es se pa pel, ca be rá a Onyx
Lo ren zo ni fa zê-lo.

Pri mei ro tes te
O mes mo va le pa ra as mu dan ças no Es ta tu to do De- 

sar ma men to. Só po de ir a vo tos se hou ver con di ções de
apro vá-lo. Ca so con trá rio, me lhor nem ten tar.

Ju cá no ter cei ro tur no
O se na dor Ro me ro Ju cá (MDB-RR) bus ca rá, na Jus ti- 

ça, um meio de re cu pe rar o man da to per di do por 426
vo tos em 7 de ou tu bro. Se con se guir com que a Jus ti ça
lhe dê ga nho de cau sa, es ta rá cer ta men te à dis po si ção
do fu tu ro go ver no.

Jun tos so mos for tes
PSDB, PPS, PSB co me çam a se ar ti cu lar pa ra ten tar

exer cer o pa pel de fi el da ba lan ça nas vo ta ções da Câ ma- 
ra no ano que vem. O PT te rá de de ci dir se irá com o gru- 
po ou pre fe re o iso la men to, ape sar da gran de ban ca da.

Ro dri go na gran de área/  O pre si den te da Câ ma ra,
Ro dri go Maia, vai “jo gar pa ra do” no pró xi mo mês. A
ideia é es pe rar co mo vi rá o fu tu ro go ver no e o PSL. Até
aqui, Ro dri go já se mo vi men tou o su fi ci en te pa ra an ga- 
ri ar vo tos que lhe ga ran tam a lar ga da da cam pa nha.

Sem to ma lá dá cá não vai/  En tre os par la men ta res
mais ex pe ri en tes da Câ ma ra há quem di ga que, se o PSL
não apoi ar o DEM, te rá de par tir pa ra o lo te a men to de
car gos na Es pla na da, a fim de ele ger al guém do par ti do
pa ra co man dar a Ca sa. O pre si den te elei to, Jair Bol so na- 
ro, já dis se que não pre ten de ver um in te gran te do PSL
no co man do da Ca sa nem cai rá nes sa me to do lo gia da
“ve lha po lí ti ca”.

Jus ti ça e eco no mia I/ O im pac to das de ci sões ju di ci- 
ais pa ra a eco no mia bra si lei ra — e com pa ra ções com o
que ocor re nos Es ta dos Uni dos — se rá o te ma do se mi- 
ná rio Law and Eco no mics, na Uni ver si da de de Co lum- 
bia ama nhã e de pois.  A aber tu ra es tá a car go do pre si- 
den te do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, Di as Tof fo li (fo to).
En tre os pa les tran tes, o pre si den te do Su pe ri or Tri bu nal
de Jus ti ça, João Otá vio No ro nha, e o mi nis tro do STF Gil- 
mar Men des. 

Jus ti ça e eco no mia II/Or ga ni za do pe la Fun da ção Ge- 
tu lio Var gas (FGV), em par ce ria com a Uni ver si da de de
Co lum bia e o jor nal Fi nan ci al Ti mes, a in ten ção é bus- 
car, no mo de lo dos Es ta dos Uni dos, idei as pa ra aper fei- 
ço ar as de ci sões e po si ci o na men to do Po der Ju di ciá rio
no Bra sil, de for ma a ga ran tir se gu ran ça ju rí di ca na eco- 
no mia e atrair in ves ti men tos.

São Luís, quinta-feira, 1 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br POLÍTICA Pedro de Almeida
E-mail: pedroalmeida@imparlab.com 3

Braide recebe
convite de partidos
PMN, partido do deputado federal eleito Eduardo Braide, não alcançou a cláusula de
barreira e seu nome está sendo ventilado para compor os quadros do PSL

Adelmo Soares quer fortalecer Caxias

RAI MUN DO BOR GES

O ex-se cre tá rio de Agri cul tu ra Fa- 
mi li ar do go ver no Flá vio Di no, Adel- 
mo So a res, elei to de pu ta do es ta du al
pe lo PC doB, não pre ten de for çar a
bar ra pa ra ser re con du zi do ao pos to.
Com uma tra je tó ria po lí ti ca de três
man da tos de ve re a dor em Ca xi as, o
ob je ti vo de le é for ta le cer, na As sem- 
bleia Legislat5iva, a re pre sen ta ção de
Ca xi as e o gru po da ba se ali a da de Flá- 
vio Di no. So bre a elei ção mu ni ci pal de
2020, ele acha mui to ce do dis cu ti-la
com a co le ga ca xi en se Clei de Cou ti- 
nho.

Se ria uma ar ti cu la ção pro gra má ti- 
ca e su pra par ti dá ria, mas pa ra o fu tu- 
ro. Mas se rá de opo si ção ao atu al pre- 
fei to Fá bio Gen til que, por sua vez,
con se guiu ele ger o pai, Jo sé Gen til,
co mo o ter cei ro de pu ta do es ta du al de
Ca xi as. Tam bém, o vi ce-pre fei to lo cal,
Pau lo Ma ri nho Jú ni or fi cou co mo pri- 
mei ro su plen te de de pu ta do fe de ral,
ho je em li nha de rup tu ra com o ti tu lar
do car go. Na re ta fi nal da cam pa nha,

Ca xi as vi rou um ‘bal de a men to’ de
trai ções e jo ga das.

Pa ra as su mir na Câ ma ra, Ma ri nho
de pen de ria de o go ver na dor Flá vio
Di no em cha mar um fe de ral pa ra sua
equi pe. Mas den tro do gru po de Di no
há quem de fen da a “pu xa da” de Ma ri- 
nho do an ti go Gru po Sarney, ho je em
si tu a ção pre cá ria. Na se ma na da elei- 
ção, Pau lo Ju ni or reu niu um gru po de
ve re a do res e li de ran ças, sem a pre- 
sen ça de Fá bio Gen til e do pai, Jo sé
Gen til. Ca xi as é o 5º mu ni cí pio do Ma- 
ra nhão, com 164 mil ha bi tan tes, sen- 
do ber ço his tó ri co de uma lis ta de po- 
lí ti cos in flu en tes, in te lec tu ais e po e tas
de re no me na ci o nal, tais co mo Gon- 
çal ves Di as, Co e lho Ne to, Teó fi lo Di as,
Ves pa si a no Ra mos, Rai mun do Tei xei- 
ra Men des, Cé sar Mar ques e ou tros.
Ago ra, es tá vol tan do ao ce ná rio po lí ti- 
co com o pe so da re pre sen ta ção saí da
das ur nas do dia 7.

Pro je ção no meio ru ral
Co mo se cre tá rio de Agri cul tu ra Fa- 

mi li ar, Adel mo So a res con se guiu im- 

pri mir o pro gra ma de go ver no vol tan- 
do pa ra as ques tões so ci ais, prin ci pal-
men te na área de apoio aos pe que nos
agri cul to res e re gu la ri za ção fun diá ria,
aber tu ras de po ços ar te si a nos e es tra- 
das vi ci nais. A pas ta deu enor me vi si- 
bi li da de ao go ver no es ta du al no meio
ru ral, o que re sul tou em sua elei ção
pa ra a Ale ma, com 43,9 mil vo tos.

 Re pre sen tar Ca xi as

So bre sua even tu al vol ta à equi pe
de Flá vio Di no, o de pu ta do elei to diz
es tar no gru po, mas a pri o ri da de é “as-
su mir a mis são con fi a da pe los elei to-
res de con ti nu ar, no Le gis la ti vo, lu tan-
do pe las cau sas do ho mem do cam po,
além de ad qui rir no vas ex pe ri ên ci as”.

Adel mo lem brar que foi por Ca xi as,
que Flá vio Di no ini ci ou sua tra je tó ria
em 2006, quan do se ele geu de pu ta do
fe de ral, apoi a do por Hum ber to Cou ti-
nho.

CLÁUSULA DE BARREIRA

O
PEDRO DE ALMEIDA

s bas ti do res pa ra o con tro le 
do Par ti do So ci al Li be ral 
(PSL) têm des per ta do o in- 
te res se não só da clas se po- 

lí ti ca, mas tam bém da po pu la ção pa- 
ra sa ber quem vai ser o re pre sen tan te 
do par ti do do pre si den te elei to Jair 
Bol so na ro (PSL) no Ma ra nhão. En tre 
os no mes que po de as su mir a pre si- 
dên cia do PSL tem o do de pu ta do fe- 
de ral elei to, Edu ar do Brai de.  Po rém, a 
bri ga de ve fi car mes mo en tre Aluí sio 
Men des (Po de mos) e do pre si den te 
do PSL-MA, ve re a dor Chi co Car va lho. 
Os dois po lí ti cos têm for te in fluên cia 
na cú pu la do par ti do. Men des é mais 
li ga do ao fi lho do fu tu ro pre si den te, 
Edu ar do Bol so na ro (PSL), e Chi co 
Car va lho tem re la ção po lí ti ca e ami- 
za de com o fun da dor do par ti do, o de- 
pu ta do per nam bu ca no Lu ci a no Bi var 
(PSL).

Mas o no me de Edu ar do Brai de 
(PMN) sur ge no con tex to de que seu 
par ti do, o Par ti do da Mo bi li za ção Na- 
ci o nal, não atin giu a cláu su la de bar- 
rei ra. E mais que is so. De Brai de ser 
can di da to na tu ral à Pre fei tu ra de São 
Luís em 2020. Não foi só o PSL que 
ofe re ceu o par ti do pa ra Brai de, mas 
ou tras si glas tam bém de mons tra ram 
o in te res se de ter o de pu ta do em seus 
qua dros. O ve re a dor Chi co Car va lho 
(PSL) con vi dou o de pu ta do pa ra ser 
pre si den te da si gla. Car va lho já ha via 
fa la do do con vi te a es te jor nal e vol tou 
a co men tar o as sun to no pro gra ma de

rá dio Pas san do a Lim po, da No va FM. 
O en con tro en tre os dois acon te ceu 
lo go de pois das elei ções, na As sem- 
bleia Le gis la ti va, no dia 9 de ou tu bro.

Po rém, em en tre vis ta da da a es te 
jor nal lo go com o tér mi no das elei- 
ções, Brai de dei xou cla ro sua pos tu ra 
no Con gres so Na ci o nal. “Fa zer um 
man da to que se ja vol ta do pa ra o po- 
vo. Eu acho que as ur nas de ram um 
re ca do mui to for te àque les que se po- 
si ci o na ram con tra o po vo lá no Con- 
gres so Na ci o nal e é exa ta men te es se 
tra ba lho que ire mos fa zer de for ma a 
aten der os an sei os da po pu la ção”, 
dis se ao jor nal O Im par ci al na épo ca.

Com o país di vi di do e pen san do no 
seu fu tu ro po lí ti co, Brai de não des car- 
ta a pos si bi li da de de ir ao PSL co mo 
não des car ta ir pa ra qual quer ou tra 

ban dei ra par ti dá ria. En tre tan to, a ida 
de Brai de ao PSL an tes mes mo de Jair 
Bol so na ro (PSL) as su mir o go ver no e 
mos trar seu es ti lo de go ver nar po de 
fa zer com que Brai de es pe re um pou-
co mais pa ra de ci dir.

A com po si ção com PSL po de acon- 
te cer no fu tu ro, com ele den tro ou fo- 
ra do par ti do. Po rém, as mo vi men ta-
ções de mons tram ou tra re a li da de. 
Edu ar do Brai de te ve 130 mil vo tos na 
ca pi tal ma ra nhen se e vo tos pul ve ri za- 
dos das mais va ri a das ma tri zes ide o-
ló gi cas.

O ca mi nho de Edu ar do Brai de de ve 
ser ou tro. Com por com ou tra si gla pa- 
ra al can çar a cláu su la de bar rei ra e 
con ti nu ar no con tro le do par ti do no 
es ta do. Os con vi tes se rão ana li sa dos 
ca so a fu são par ti dá ria fra cas se.
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O ama nhã é ho je
Com pou cos di as de elei to, o pre si den te Jair Bol so na- 

ro já mos tra co mo se rá a ca ra de seu go ver no. Es tá en co- 
lhen do o ta ma nho do Es ta do, com a ex tin ção e fu são da
me ta de dos 29 mi nis té ri os e vai ten tar apro var as re for- 
mas im po pu la res en quan to es ti ver em lua de mel com o
elei to ra do que o tor nou “mi to”. Os mi li ta res es ta rão, pe- 
la pri mei ra, des de a di ta du ra de 1964, em for te ali an ça e
com es pa ço am plo no Pla nal to.

Os es pe ci a lis tas ana li sam quem são os ge ne rais que
te rão voz ati va e vez no no vo go ver no de ca rá ter di rei tis- 
ta. Au gus to He le no, co man dan te das tro pas bra si lei ras
no Hai ti, de ve rá as su mir o Mi nis té rio da De fe sa; Oswal- 
do Fer rei ra é co ta do pa ra Mi nis té rio da In fra es tru tu ra. O
as tro nau ta e te nen te-co ro nel da Ae ro náu ti ca, Mar cos
Pon tes, já acei tou a pas ta de Ci ên cia e Tec no lo gia. Es sa
ali an ça com os mi li ta res é cha ve pa ra que o ca pi tão da
re ser va Bol so na ro con si ga im plan tar re for mas im po pu- 
la res, co mo a da Pre vi dên cia.

Ao fa zer a fu são das pas tas da Fa zen da, Pla ne ja men to
e In dús tria e Co mér cio no su per mi nis té rio da Eco no- 
mia, o pre si den te elei to re duz o es pa ço de ne go ci a ção
com o Con gres so, dá ca rá ter téc ni co e não po lí ti co ao
go ver no e pas sa ao elei to ra do a sua ma nei ra de ven cer o
“ini mi go”. 

Ele é o PT, a cor rup ção e os co mu nis tas. Co mo as elei- 
ções des mon ta ram o Cen trão, que pin ta va e bor da va no
Con gres so, ago ra, o em ba te se da rá pe los ex tre mos: di- 
rei ta con tra es quer da.

Já o fu tu ro da opo si ção ain da es tá aber to. O PT te rá
pro ble mas se in sis tir na li de ran ça de Lu la. Fer nan do
Had dad não é um lí der na tu ral e seu ca ris ma e a sa ga ci- 
da de es tá lon ge de se igua lar a Lu la. É pro vá vel que, com
o Ju di ciá rio ba ten do pal mas pa ra as pos tu ras do no vo
pre si den te, Lu la ain da cur ta uma lon ga tem po ra da pre- 
so. Pi or é que o PT, mes mo ten do fei to a mai or ban ca da
na Câ ma ra e o mai or nú me ro de go ver na do res, além dos
ali a dos, se re cu sa a fa zer mea cul pa, ex pul sar os fi chas-
su jas e op tar por uma ne ces sá ria re no va ção de prá ti ca e
de vi são de Bra sil.

Ou tro su per mi nis tro
O juiz fe de ral Sér gio Mo ro de ve rá acei tar o con vi te de

Bol so na ro pa ra ocu par o Mi nis té rio da Jus ti ça, que po- 
de rá ser fun di do com a pas ta da Se gu ran ça Pú bli ca.
Com is so, a Po lí cia Fe de ral fi ca rá su bor di na da a ele. Ele
de ve pro por re ce ber o mi nis té rio com ‘por tei ra fe cha da’
– ou se ja, sem qual quer in di ca ção po lí ti ca.

Re for ço à ha bi ta ção
O vi ce-go ver na dor Car los Bran dão sau dou on tem o

en con tro com o se tor da cons tru ção ci vil. Ele se reu niu
com Edil son Bal dez (Fi e ma), Sin dus con, Cai xa Econô- 
mi ca e em pre sá ri os par cei ros pa ra de ba ter so bre as pos- 
si bi li da des do mer ca do imo bi liá rio e co mo re vi go rar a
área de ha bi ta ção, fon te ge ra do ra de em pre go.

Ca mi nha da no de ser to
Flá vio Di no usou o Twit ter pa ra prog nos ti car um 2019

de re ces são e con fli tos so ci ais no Bra sil, com co lap so
nas fi nan ças de mui tos es ta dos e mu ni cí pi os. “Pros se- 
gui rei aten to pa ra evi tar que is so acon te ça no Ma ra- 
nhão. Mais um de ser to a atra ves sar. Te nha mos fé”, ro- 
gou.

Ar ma não é pa ra quem quer, é pa ra quem po de .
Flá vio Di no, ao no me ar, na for ma tu ra, mais 1.100

po li ci ais mi li ta res, an te on tem à noi te.

1
Com o apoio do de pu ta do Ru bens Jú ni or (PC doB), a

Co mis são de Cons ti tui ção e Jus ti ça da Câ ma ra ad mi tiu a
pro pos ta que trans fe re mais 1º das re cei tas da União, do
IPI e IR, ao Fun do de Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os. No
Ma ra nhão, o va lor che ga a R$ 232,8 mi lhões.

2
Mes mo di an te de re a ção de vá ri os se to res am bi en tais

e até par te do agro ne gó cio con tra a fu são do dos Mi nis- 
té ri os da Agri cul tu ra e Meio Am bi en te, o de pu ta do
Sarney Fi lho, que já ocu pou es te úl ti mo por du as ve zes,
na da dis se na Câ ma ra.

3
Uma das mai o res de fen so ras da cau sa am bi en tal, a

can di da ta der ro ta da à Pre si dên cia Ma ri na Sil va que, co- 
mo Sarney Fi lho, tam bém ocu pou o Mi nis té rio do Meio
Am bi en te, fez du ras crí ti cas à fu são. Pa ra ela, além do
sis te ma am bi en tal, até o agro ne gó cio se rá pre ju di ca do.

Es tri den te
A dis pu ta pe la pre si dên cia da OAB-MA es tá no mais

ele va do ní vel de con fron to. O atu al pre si den te, Thyago
Di az, can di da to à re e lei ção, es tá sob fo go cru za do de seu
an te ces sor, Má rio Ma ci ei ra. On tem, es te apre sen tou
cer ti dão do Con se lho Fe de ral da Or dem, pro van do que
Di az não pres tou con tas so bre o ano 2017.

Quais as con di ções
A exem plo de ou tros oi to le gen das que ele ge ram de- 

pu ta dos fe de rais mas não pas sam na clau su la de bar rei- 
ra da re for ma po lí ti ca, o de pu ta do Edu ar do Brai de, do
PMN, foi as se di a do pa ra in gres sar no PSL de Jair Bol so- 
na ro. 

Caiu a so pa no mel, mas Brai de quer sa ber em que
con di ções.

São Luís, quinta-feira, 1 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Elogio da miopia

Bai xa da a po ei ra do ra di ca lis mo
que to mou con ta do se gun do tur no
das elei ções pa ra a Pre si dên cia da Re- 
pú bli ca, co me çam a se de li ne ar as pri- 
mei ras ações do pró xi mo ocu pan te do
Pa lá cio do Pla nal to pa ra re ti rar o país
do ma ras mo em que se en con tra.

O ace no de Jair Bol so na ro de que
po de tra ba lhar em fa vor da re for ma
Pre vi den ciá ria, ain da du ran te o go- 
ver no Te mer, mes mo de for ma par ci- 
al, me re ce elo gi os, pois é sa bi do que
sem as mu dan ças nas re gras da Pre vi- 
dên cia, e lo go em se gui da a apro va ção
da re for ma tri bu tá ria, o Bra sil não te rá
co mo re en con trar o ca mi nho do cres- 
ci men to a ta xas sa tis fa tó ri as.

De ci sões co mo a

ex tin ção do Mi nis té rio

do Meio Am bi en te, a ser

as si mi la do pe lo

Mi nis té rio da

Agri cul tu ra, não é bem

re ce bi da pe la so ci e da de.

É co mo ten tar mis tu rar água e óleo,
o que é im pos sí vel. Is so sem fa lar na
pés si ma re per cus são in ter na ci o nal de
tal me di da, já que, ho je, o Bra sil é uma
das na ções com le gis la ção am bi en tal
mais avan ça da do mun do.

Além das ur gen tes re for mas que a
atu al ad mi nis tra ção fe de ral não te ve

for ça po lí ti ca pa ra apro var, o fu tu ro
go ver no já si na li zou, por mé dia do
pró xi mo mi nis tro da Fa zen da, Pau lo
Gue des, que a con ten ção dos gas tos
pú bli cos é pri o ri da de ze ro, co me çan- 
do, jus ta men te, pe la re for ma pre vi- 
den ciá ria.

O eco no mis ta acer ta ao re ve lar
que, pa ra a re to ma da do cres ci men to
a apos ta é na re a ti va ção do pro gra ma
de pri va ti za ção das es ta tais, em ba- 
nho-ma ria há al gum tem po, na re gu- 
la ção de in ves ti men tos, al te ra ção de
im pos tos e mu dan ças so bre va lo res
na tri bu ta ção do Im pos to de Ren da.

Bol so na ro re ve lou que bus ca rá,
com o atu al go ver no, “apro var al gu ma
coi sa do que es tá em an da men to, co- 
mo a re for ma da Pre vi dên cia. Se não
num to do, em par te do que es tá sen do
pro pos to, por que evi ta ria pro ble mas
pa ra o fu tu ro go ver no”, su bli nhou. O
que ele não po de es que cer é de que as
mu dan ças na Pre vi dên cia de pen dem
do Con gres so Na ci o nal. En tão, ele de- 
ve usar to do o seu ca pi tal po lí ti co, ad- 
vin do das ur nas, pa ra dar iní cio às re- 
for r mas, mes mo que se ja de for ma
par ci al.

A in ten ção do no vo go ver no é fa zer
uma re for ma da Pre vi dên cia pro fun- 
da e de lon go pra zo, mas na da im pe de
de se co me çar a apro vá-la com a atu al
com po si ção do atu al Con gres so.

Se ria um si nal cla ro pa ra os in ves ti- 
do res in ter nos e ex ter nos de que a fu- 
tu ra ad mi nis tra ção re al men te vai to- 
mar as me di das ne ces sá ri as pa ra re- 
co lo car o Bra sil nos tri lhos do de sen- 
vol vi men to.

E que a re for ma

pre vi den ciá ria tam bém

se ja pro fun da no se tor

pú bli co, com o cor te de

pri vi lé gi os re pu di a dos

pe la so ci e da de.

Tam bém cha ma a aten ção a in ten- 
ção, am bi ci o sa que se ja, de se re du zir
em 20% a dí vi da pú bli ca com a re for- 
ma do Es ta do, pri va ti za ções e con ces- 
sões; a uni fi ca ção de qua tro a seis im- 
pos tos fe de rais pa ra in cre men tar a ar- 
re ca da ção; e a re du ção do Im pos to de
Ren da, com isen ção e no va ta be la do
IR.

Ou tra me di da há mui to es pe ra da
pe lo mer ca do foi a anun ci a da au to- 
no mia do Ban co Cen tral (BC), me ca- 
nis mo fun da men tal pa ra im pe dir a
vol ta das po lí ti cas mo ne tá ri as po pu-
lis tas.

Os mo vi men tos ini ci ais do pre si- 
den te Jair Bol so na ro e de seus au xi li a- 
res mais pró xi mos vão ao en con tro
das ex pec ta ti vas dos que tor cem e
acre di tam no re tor no dos di as de cres- 
ci men to em ní veis de paí ses avan ça-
dos e na de vo lu ção do em pre go a 12,5
mi lhões de bra si lei ros que con ti nu am
sem uma va ga for mal no mer ca do de
tra ba lho, a mai or he ran ça dos des- 
man dos econô mi cos de go ver nos
pas sa dos.

CA RO LI NA GRA ÇA MEL LO
Jor na lis ta. ca ro li na gra ca mel -
lo@gmail.com

“Não pos so con si de rar es sa im pren sa
dig na”, diz o pre si den te elei to Jair Bol so na ro
ao Jor nal Na ci o nal so bre a Fo lha de São Pau- 
lo. Se re fe re a re por ta gem que de nun cia uso
de ver ba do seu ga bi ne te na Câ ma ra dos De- 
pu ta dos pa ra em pre gar uma vi zi nha em An- 
gra dos Reis.

“A im pren sa que se com por tar des sa ma- 
nei ra, men tin do des ca ra da men te, não te rá
apoio do go ver no fe de ral”, afir ma Bol so na- 
ro, no prin ci pal te le jor nal da mai or emis so ra
de TV do país. “To das as fa ke news que se
vol ta ram con tra mim par ti ram da Fo lha de
São Pau lo”, sen ten cia.

É da Fo lha, tam bém, o fu ro do Cai xa 2 do
can di da to. Pa trí cia Cam pos Mel lo apu rou
que em pre sá ri os in ves ti ram cer ca de R$ 12
mi lhões não de cla ra dos na com pra de pa co- 
te de men sa gens que im pul si o na ram a cam- 
pa nha de Jair no What sApp. Foi ata ca da nas
re des so ci ais por bol so na ris tas de pois dis so.

O es cân da lo foi ig no ra do pe lo mes mo
Jor nal Na ci o nal. O te le jor nal tam bém can ce- 
lou sa ba ti nas com Fer nan do Had dad após
re cu sas de Bol so na ro. Em no me da iso no- 
mia, dei xou elei to res à mer cê da tor ren te de
fa ke news que op tou por não de nun ci ar.

Fu gir de de ba tes e sa ba ti nas foi a tô ni ca
de Bol so na ro du ran te to da a cam pa nha. En- 
tre vis tas, ape nas em am bi en te con tro la do.
Ve tou per gun tas de Ju re mir Ma cha do quan- 

do foi ao ar pe la Rá dio Guaí ba. Hu mi lha do, o
pro fis si o nal pe diu de mis são ao vi vo.

Tam bém pe diu de mis são Lu ci a na Bar cel- 
los, ex-che fe de re da ção do Jor nal da Re cord.
Sem que a jor na lis ta sou bes se, o te le jor nal
exi biu en tre vis ta gra va da com Bol so na ro,
sob o ar re pio da le gis la ção elei to ral, por fe rir
a iso no mia en tre can di da tos.

Ape sar da es can da lo sa cam pa nha de Edir
Ma ce do a Bol so na ro, foi o re pór ter Pau lo Re- 
na to So a res, da Glo bo, que an co rou a trans- 
mis são do pri mei ro pro nun ci a men to do
pre si den te elei to – uma li ve na pá gi na do po- 
lí ti co no Fa ce bo ok – pa ra emis so ras de TV.

“Pre ci sa mos ter um pac to. Por fa vor, te- 
nham um pou qui nho de pa ci ên cia, um pou- 
qui nho de to le rân cia com a gen te, nos dei xe
or ga ni zar o go ver no, dei xa a gen te go ver nar,
e aí nos cri ti que, mas não co me cem já a mi- 
nar o que nem co me çou ain da.”

O ape lo é do fu tu ro mi nis tro-che fe da Ca- 
sa Ci vil. Onyx Lo ren zo ni acha que a na tu ral
cu ri o si da de da im pren sa com às pri mei ras
ações do Exe cu ti vo Na ci o nal são um incô- 
mo do. O pa pel de in for mar o ci da dão é uma
in tro mis são de sa gra dá vel.

O ar gu men to de Lo ren zo ni é de que os
jor nais pas sa ram os úl ti mos 12 me ses de
cam pa nha ten tan do des truir a ima gem de
Bol so na ro. Elei to, te me que o es cru tí nio do
jor na lis mo de to ne a fi gu ra do “mi to”.

“O Mer co sul não é pri o ri da de. Não, não é
pri o ri da de. É is so o que vo cê quer ou vir?
Que ria ou vir is so? ‘Cê’ tá ven do que tem um
es ti lo que com bi na com o do pre si den te, né?

Por que a gen te fa la a ver da de. A gen te não tá
pre o cu pa do em te agra dar.”

Foi a res pos ta de Pau lo Gue des, gu ru
econô mi co do Mes si as, pa ra uma re pór ter
do Cla rín, mai or jor nal da Ar gen ti na. Ir ri ta-
do, per gun ta se é is so que a jor na lis ta quer
ou vir, pois sa be que con tro vér sia ren de
man che te. Tam bém in ci ta a opi nião pú bli ca.

En tre ace nos si len ci o sos, edi ções con ve- 
ni en tes e al gu ma vi gi lân cia, a im pren sa bra-
si lei ra ob ser va Bol so na ro. Um olhar le ni en te
pa ra com o qual o pre si den te elei to e sua
equi pe re a gem com des pro por ci o nal oje ri-
za.

Em ‘Co mo as de mo cra ci as mor rem’, Ste-
ven Levitsky e Da ni el Zi blatt afir mam: “O pa- 
ra do xo trá gi co da via elei to ral pa ra o au to ri-
ta ris mo é que os as sas si nos da de mo cra cia
usam as pró pri as ins ti tui ções da de mo cra cia
– gra du al, su til e mes mo le gal men te – pa ra
ma tá-la.”

Uma das li ções do best sel ler é que não
bas ta a le tra fria da Cons ti tui ção. A de fe sa
das nor mas de mo crá ti cas, por par ti dos po lí- 
ti cos e ci da dãos or ga ni za dos, é es sen ci al pa- 
ra con ter au to cra tas elei tos. E não ha ve rá de- 
mo cra cia sem li ber da de de ex pres são.

Se nos pró xi mos qua tro anos a im pren sa
fi zer vis ta gros sa na fis ca li za ção do in te res se
pú bli co, quer pe la ame a ça de cor te de ver bas
do go ver no ou por acor do fi nan cei ro com o
mes mo, se rá pa pel da so ci e da de vi gi ar, tam- 
bém, quem de ve ria vi gi ar o po der pa ra ela.
Em tem pos de de ba te mío pe e co ber tu ra ce- 
gue ta, lim pe mos nos sas len tes.

NOSSA VISÃO

Ân ge la (Sa po ti)
Ma ria
AU RE LI A NO NE TO*
* Mem bro da AML e AIL.

Pa ra a fa mí lia, Abe lim Ma ria da Cu nha, nas ci da em 13 de maio
de 1929, em Con cei ção de Ma ca bu, no Rio de Ja nei ro, e fa le ci da
em São Pau lo, em 29 de se tem bro de 2018, aos 89 anos de ida de.
Ado tou o no me ar tís ti co de Ân ge la Ma ria pa ra fu gir da cen su ra
dos pais. Ce do, des co briu a sua vo ca ção pa ra can tar. Era fi lha de
um pas tor pro tes tan te que a proi bia de exer ci tar o can to, só ad mi- 
tin do que o fi zes se na igre ja, pois não de ve ria can tar mú si cas pro- 
fa nas. Ân ge la Ma ria rom pe com es sa bar rei ra. Saiu de ca sa e foi
pro cu rar o seu des ti no. Em pre ga da nu ma fá bri ca de lâm pa das,
can ta ro la va du ran te o tra ba lho, foi de mi ti da.

 Os ou tros em pre ga dos fi ca vam a ou vi-la, e a pro du ção de lâm- 
pa das di mi nuía. Foi adi an te e, em pou co tem po, es ta va na rá dio
Mayrink Vei ga. Fez par te de um ti me de gran des can to ras: Dal va
de Oli vei ra, Mar le ne e Emi li nha Bor ba. To das, rai nha do rá dio. Ela
tam bém, ten do re ce bi do o ce tro das mãos de Emi li nha. Can tou
gran des su ces sos que atra ves sa ram o tem po. Quem não se lem bra
da rum ba Ba ba lu? 1958. Fa zia os bai les mais ale gres, mais sa co le- 
jan tes, os pa res se des con traíam, nin guém fi ca va pa ra do. Eram as
fes tas dan çan tes de ra di o la. Não es sa ra di o la de ho je. Não. Eram
ra di o las mais in ti mis tas, em que se dan ça va bem acon che gan te,
cur tin do, nos pas sos rit ma dos dos bo le ros e do sam ba-can ção, o
som ca li en te das mú si cas e co chi chan do ao ou vi do to da a von ta- 
de de amar, lon ge da vi gi lân cia dos pais ou de uma ir mã mais
aten ta.

O pre si den te Ge tú lio Var gas, que ado ra va a voz de Ân ge la Ma- 
ria, lhe dis se que a sua voz era tão do ce co mo sa po ti. Pas sou a ser
cha ma da de Sa po ti do rá dio bra si lei ro. Ga nhou inú me ros prê mi- 
os e tí tu los co mo mai or can to ra do Bra sil. Em 1978, no Pa lá cio das
Con ven ções em Anhem bi, com 26 anos de car rei ra, par ti ci pa de
um dos mai o res shows ao la do de Nel son Gon çal ves, com 32 anos
de car rei ra, no qual can ta ram os gran des su ces sos. Es se show re- 
ce beu o no me de “Os Mons tros Sa gra dos”, ten do si do re pro du zi- 
do num CD, Ân ge la Ma ria & Nel son Gon çal ves, ao vi vo. Não fal ta- 
ram can ções co mo Dos meus bra ços tu não sai rás, A vol ta do boê- 
mio, Olhos ver des, Vá, mas vol te, Vi da de bai la ri na, Meu di le ma,
Ca mi nhe mos, Gen te hu mil da de, Ave Ma ria no mor ro, Meu vi cio é
vo cê e tan tos e tan tos ou tros.

O tem po pas sa. 89 anos são o seu li mi te do quan do. Ân ge la Ma- 
ria te ve que par tir. Fi ca a sua ar te, o seu can to. Os CDs e os dis cos
es tão to dos por aí. Nos acer vos, na me mó ria, na vi da da que les que
vi ve ram to do es se tem po. Fa lhas te, co ra ção. O co ra ção não po de
fa lhar. Bei jo rou ba do. Quan tos não o fo ram. Vi da de bai la ri na.
Fós fo ro quei ma do. Se re na ta su bur ba na. As se re na tas fa zi am par- 
te des sa vi da. Eram a men sa gem do amor que vi nha à ja ne la. En- 
fim, a Lua con ti nu a rá sen do dos na mo ra dos. Ân ge la sa bia, com a
sua voz do ce, me lo di o sa, fa lar da Lua. Dez anos. E as sim se pas sa- 
ram dez anos. Não. Não. Os anos po dem até pas sr. Mas Ân ge la, a
Sa po ti, con ti nua tão do ce, que, com cer to re ca to, re sol veu can tar
as mú si cas de Ro ber to e Eras mo Car los. Eu dis se adeus. Mas o
show não ter mi nou. Pa ra o ar tis ta, o eter no ar tis ta, nun ca ter mi- 
na.

E as sim, de pois de tan to su ces so, Ân ge la re co lheu-se. Não o
seu can to. Não mais era rai nha do rá dio. O rá dio per de ra o gla- 
mour. Mas Ân ge la não dei xa ra de ser a voz que lhe fez rai nha. E ela
re tor na. Eu vol tei, é o seu gri to de vol ta e re vol ta. Com uma voz em
tom me nos agu do, pre sen te ei o seu pú bli co com as can ções O
por tão, de Ro ber to e Eras mo, Eu não sei, de Jair Amo rim e Eval do
Gou veia, Se que res sa ber, de Pe ter pan, Es se ca ra, de Ca e ta no Ve lo- 
so, Me ni no gran de, de Antô nio Ma ria, Bar da noi te, de Ha rol do
Bar bo sa e Bi du Reis, 

Olhos nos olhos, de Chi co Bu ar que, Pra vo cê, de Síl vio Cé sar, e
A chu va caiu, de Tom Jo bim e Luiz Bon fá. Es ta a re no va da Ân ge la
Ma ria de nos sos tem pos, que se jun ta a Cauby num en con tro e re- 
en con tro. Os dois es tão su bli mes. A ida de não lhes pe sa. Ân ge la,
no re en con tro, com 84 anos, e Cauby, com 82. No no man da men- 
to, Mo lam bo, Al guém co mo tu, Ape lo, Co mo é gran de o meu amor
por vo cê, So mos iguais, Cho ve lá fo ra são al gu mas das pé ro las do
clás si co da mú si ca bra si lei ra que Ân ge la e Cauby trans for mam
nu ma au di ção de fi ni ti va. Os dois se en con tra ram, re en con tra- 
ram, de sen con tra ram e ago ra es tão no céu can tan do as gran des
can ções que os con sa gra ram por aqui. Deus os aco lheu fes ti va- 
men te.

An tes da par ti da, com Ro nal do Rayol ao vi o lão, Ân ge la Ma ria
vem bem à von ta de com Voz&Vi o lão. Só os dois. A su a ve e do ce
voz de Ân ge la e a exí mia so no ri da de do vi o lão de Ro nal do. E aí a
gen te en con tra Amen doim tor ra di nho, 

Nun ca, Re ta lhos de ce tim, Co di no me bei ja-flor. As sim é de- 
mais! Só mes mo in do ao Bar da noi te é pe dir mais umas ao gar- 
çom. O show de Ân ge la nun ca de ve ter mi nar. Vá, Sa po ti, mas sem- 
pre vol te!

São Luís, quinta-feira, 1 de novembro de 2018
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Selecionados os
novos senadores
Alunos de escolas públicas foram escolhidos para o Programa Jovens Senadores 2019

Governo promove oficina para servidores

Na tar de de se gun da-fei ra (29), a
Se cre ta ria de Es ta do do Pla ne ja men to
e Or ça men to (Se plan) ini ci ou a Ofi ci- 
na de Pla ne ja men to, que te ve por ob- 
je ti vo reu nir ges to res de to dos os ór- 
gãos do Es ta do pa ra o ni ve la men to e
dis cus são de te má ti cas re la ti vas ao
pla ne ja men to go ver na men tal. Além
da si tu a ção fis cal atu al, fo ram abor da- 
dos os te mas da ins ti tu ci o na li za ção
dos cri té ri os pa ra im ple men ta ção das
po lí ti cas pú bli cas, além das fun ci o na- 
li da des do no vo Sis te ma In te gra do de
Pla ne ja men to e Ges tão Fis cal (SI- 
GEF/MA), a me to do lo gia do pró xi mo
Pla no Plu ri a nu al (PPA 2020-2023) e as
te má ti cas da trans ver sa li da de e in ter- 
se to ri a li da de.A ti tu lar da Se plan,
Cynthia Mo ta Li ma, ini ci ou o even to
des ta can do a im por tân cia do te ma e
con vi dou a to dos a da rem su ges tões
pa ra o aper fei ço a men to da no va fer- 
ra men ta que es tá em fa se de im plan- 
ta ção no Es ta do. “Sem dú vi da, é um
gran de de sa fio pa ra to dos nós e, des- 
de já, que ro pe dir a con tri bui ção de
to dos, pa ra que, jun tos, pos sa mos so- 
mar nes se gran de pro je to que se rá a

mu dan ça do sis te ma pre vis ta pa ra ser
ini ci a da ago ra, no mês de no vem- 
bro”.Em se gui da, o se cre tá rio ad jun to
de Pla ne ja men to e Or ça men to, Ro- 
ber to Ma tos, em con jun to com a su- 
pe rin ten den te de Pro je tos Es pe ci ais,
Ju li a na Al ves, a as ses so ra es pe ci al Ma- 
ri a na Car nei ro, e o su per vi sor de Mo- 
ni to ra men to e Ava li a ção, Cláu dio Bra- 
ga, apre sen tou as pro pos tas e os pro- 
du tos que a Se plan irá de sen vol ver
nos pró xi mos me ses re la ti vos às me- 
lho ri as no pro ces so de pla ne ja men to
do Es ta do.”Di an te do atu al ce ná rio
fis cal ad ver so e da opor tu ni da de ad- 
vin da da im plan ta ção do no vo sis te- 
ma pre ci sa mos, con jun ta men te, de- 
sen vol ver me ca nis mos que pro por ci- 
o nem um mai or di na mis mo no
acom pa nha men to e ges tão das fi nan- 
ças pú bli cas, pa ra que pos sa mos me- 
lho rar con ti nu a men te o ci clo das po- 
lí ti cas e a qua li da de do gas to pú bli co”,
dis se Ro ber to Ma tos.”Pa ra is to, tor na-
se fun da men tal que a me to do lo gia do
pró xi mo Pla no Plu ri a nu al 2020-2023
in cor po re as fun ci o na li da des do SI- 
GEF/MA e tam bém os cri té ri os téc ni- 

cos que se rão apre sen ta dos ao lon go
des ta ofi ci na”, com ple tou.

Os ges to res dos ór gãos exe cu to res
ex ter na ram a im por tân cia do even to
pa ra a me lho ria do pro ces so de pla ne- 
ja men to. Pa ra Lucyana Dan tas, as ses- 
so ra de pla ne ja men to da Se cre ta ria de
Es ta do da Saú de (SES), o pon to prin- 
ci pal foi a ex pla na ção da mu dan ça do
sis te ma, que, se gun do ela, vi rá pa ra
be ne fi ci ar to das as de man das do Es-
ta do.”Gos tei mui to do even to, pois
eles mos tra ram as van ta gens do no vo
sis te ma, que não são pou cas, a trans- 
ver sa li da de, por meio da qual fa re mos
um mo ni to ra men to e acom pa nha- 
men to das ações e que vai fi car mais
vi sí vel tan to as ações, quan to os pro- 
je tos e pro gra mas que o Go ver no vem
de sen vol ven do, que não ti nha tan ta
vi si bi li da de an tes”, des ta cou a ser vi-
do ra.Ou tra ser vi do ra que elo gi ou bas- 
tan te o en con tro, foi a su per vi so ra das
de man das pri o ri tá ri as do Or ça men to
Par ti ci pa ti vo da Se cre ta ria de Es ta do
dos Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa ção
Po pu lar (Se dih pop), Cris ti a ne Pi nhei- 
ro.

EDUCAÇÃO

O
s es tu dan tes Aman da Cos ta 
Bar ros, alu na do Cen tro de 
En si no Dr. Pau lo Ra mos, es- 
co la da re de es ta du al de en- 

si no, em Cha pa di nha, e Arthur Si las 
Sir quei ra Me lo, de 17 anos, alu no do 
Ins ti tu to Fe de ral do Ma ra nhão (If ma), 
da ci da de de Im pe ra triz, fo ram se le ci- 
o na dos pe lo Pro gra ma Jo vens Em bai- 
xa do res 2019, pa ra uma jor na da cul- 
tu ral de 15 di as nos Es ta dos Uni dos. 
No to tal, 50 es tu dan tes da re de pú bli- 
ca de to do o país fo ram se le ci o na dos 
pe la Em bai xa da Nor te-Ame ri ca na pa- 
ra par ti ci par do pro gra ma.“Eu já ha via 
me ins cri to pa ra o pro gra ma no ano 
an te ri or, no en tan to, eu não con se gui 
che gar até a se mi fi nal. Ape sar dis so, 
par ti ci pei do EIP (En glish Im mer si on 
Pro gram) e mi nha men ta li da de mu- 
dou to tal men te. Nes te ano, fui mais 
con fi an te, e con se gui! Na ho ra, eu me 
sen ti re a li za da, com um pe so a me- 
nos, pois sa bia que ti nha ca pa ci da de 
de pas sar e com uma res pon sa bi li da- 
de a mais, por re pre sen tar o meu es ta- 
do e país no ex te ri or. Acho que até 
ago ra a fi cha não caiu!”, dis se Aman- 
da.“A fi cha pa re ce que ain da não caiu. 
Eu acom pa nhei o re sul ta do em ca sa. 
Em bo ra sou bes se que ti nha pos si bi li- 
da des de não pas sar, eu man ti nha a 
es pe ran ça, por to do o tra ba lho que eu 
de sen vol vi na es co la ao lon go des ses 
anos. Fi quei mui to emo ci o na do, 
abra cei meus pais, as pes so as co me- 
ça ram a man dar men sa gens. Foi uma 
at mos fe ra de mui ta ce le bra ção”, dis se 
Arthur, cheio de em pol ga ção.Pa ra se- 
rem se le ci o na dos, os es tu dan tes ti ve- 
ram que apre sen tar um pro je to em

que atu am co mo pro ta go nis tas vo- 
lun tá ri os de for ma a cau sar im pac tos 
po si ti vos em su as co mu ni da des, se ja 
na es co la ou na ci da de on de mo- 
ram.Aman da Cos ta Bar ros, con quis- 
tou a va ga por seu pro ta go nis mo co- 
mo ‘Mo de ra do ra do Brainly’, um si te 
de es tu dos de sen vol vi do na es co la pa- 
ra tro ca de in for ma ções so bre ta re fas 
es co la res, es pe ci al men te nas dis ci pli- 
nas de Ma te má ti ca, Ge o gra fia e His tó- 
ria.“Eu te nho dois vo lun ta ri a dos. Sou 
se cre ta ria de co mu ni ca ção e im pren- 
sa do Grê mio da mi nha es co la. Fa ço 
pro je tos cul tu rais e pro mo vo a co mu- 
ni ca ção e união dos alu nos. Além dis- 
so, sou mo de ra do ra vo lun tá ria no 
Brainly, que é uma pla ta for ma de en- 
si no co la bo ra ti vo, na qual es tu dan tes 
po dem aju dar nas ta re fas es co la res 
dos ou tros”, con ti nu ou a jo vem em- 

bai xa do ra.Já Arthur Si las Sir quei ra 
Me lo, de sen vol ve um tra ba lho vo lun- 
tá rio na es co la de le, co mo ‘Di re tor de 
Co mu ni ca ção do Grê mio Es tu dan til’, 
sen do res pon sá vel pe los ca nais ofi ci-
ais de co mu ni ca ção do Grê mio com 
os alu nos e ou tros de par ta men- 
tos.“No Grê mio Es tu dan til eu fui res-
pon sá vel por fa zer a co ne xão en tre os 
de par ta men tos da ins ti tui ção e os in- 
te res ses dos alu nos, in for má-los das 
no tí ci as, das opor tu ni da des aca dê mi- 
cas, das fei ras e ex po si ções. Aí eu per- 
ce bi que a im por tân cia de lu tar pe las 
cau sas dos alu nos, de fa zer com que a 
co mu ni da de es co lar ti ves se um bom 
con ví vio e hou ves se uma pros pe ri da- 
de, era al go que me mo via. Eu apren di 
a ser uma pes soa me lhor, a li dar me- 
lhor com as pes so as, a fa lar em pú bli- 
co”,afir mou.

ALUNOS DE ESCOLAS PÚBLICAS SELECIONADOS PARA O PROGRAMA JOVENS SENADORES

ADMINISTRAÇÃO

GESTORES DE VÁRIOS ÓRGÃOS FORAM REUNIDOS PARA DISCUTIR PLANEJAMENTOS

Mulher morta a
facadas em Bacabal

DOU GLAS CU NHA

O ca sal já es ta va se pa ra do há seis me ses, mas re si dia
no mes mo bair ro. Fa mi li a res da ví ti ma in for ma ram que
Ira mar Fer rei ra da Sil va não acei ta va o fim do re la ci o na- 
men to e, qua se que di a ri a men te, te le fo na va pa ra a ex-
mu lher, ame a çan do-a de mor te. Va nes sa, fi lha do ca sal,
dis se que sua mãe Fran ci nei de Fran cis ca Nas ci men to,
de 36 anos de ida de, vi via com me do de ser mor ta, e, ge- 
ral men te, ia ao tra ba lho acom pa nha da da fi lha. Na noi te
de ter ça-fei ra (30), a tra gé dia acon te ceu. O ex-com pa- 
nhei ro, in sa tis fei to com o fim do re la ci o na men to e com
mui tos ciú mes, foi até a ca sa da ex-mu lher e, após mais
um de sen ten di men to, a ví ti ma, te men do pe la sua in te- 
gri da de, saiu de ca sa, foi per se gui da, atro pe la da e, de- 
pois de caí da no so lo, foi mor ta com vá ri as fa ca das. A fi- 
lha do ca sal in for mou à po li cia que o as sas si no po de ria
ter fu gi do pa ra a ci da de de Al to Ale gre do Ma ra nhão, on- 
de ele pos suía uma pro pri e da de, mas, com a che ga da da
guar ni ção da Po lí cia Mi li tar, co man da da pe lo sar gen to
Mo chel, o mo to ta xis ta Ira mar Fer rei ra da Sil va, co nhe ci- 
do por “Ca ma leão”, foi lo ca li za do en for ca do em uma
das de pen dên ci as da ca sa on de re si dia, no mes mo bair- 
ro.

Fran ci nei de Fran cis ca Nas ci men to já vi nha bus can- 
do aju da, di an te das ame a ças, re gis tran do vá ri os bo le- 
tins de ocor rên ci as na De le ga cia Es pe ci al da Mu lher
con tra o mes mo, sen do que na ma nhã de ter ça-fei ra a
ví ti ma ti nha com pa re ci do no va men te à De le ga cia da
Mu lher pa ra re gis trar mais um bo le tim de ocor rên cia
(BO), que deu ori gem a uma me di da pro te ti va. O ca sal
dei xou três fi lhos na or fan da de. A tra gé dia dei xou cho- 
ca da a po pu la ção de Ba ca bal pe la bru ta li da de do cri me
e pe lo seu des fe cho trá gi co.

Vale abre inscrição
para trainee

Ter mi nam no pró xi mo dia 5 de no vem bro as ins cri- 
ções pa ra o Pro gra ma Glo bal de Trai nee da Va le. São 40
va gas, das quais 23 pa ra o Bra sil, 12 pa ra o Ca na dá e cin- 
co pa ra Mo çam bi que. O pro gra ma te rá iní cio em ja nei ro
de 2019 e du ra ção de 12 me ses. O ob je ti vo é atrair e de- 
sen vol ver ta len tos que irão apoi ar a  trans for ma ção cul- 
tu ral da em pre sa. As ins cri ções de vem ser fei tas pe lo si- 
te www.va le.com/trai nee.“Bus ca mos pes so as que te- 
nham per fil de li de ran ça, gos tem de tra ba lhar em equi- 
pe, cur tam pro je tos ino va do res, se jam co mu ni ca ti vos e
aber tos a no vas idei as, e aci ma de tu do, te nham von ta de
de apren der e vi ver no vas ex pe ri ên ci as”, ex pli ca a di re- 
to ra de Pes so as, Ma ri na Quen tal. Os trai ne es de ve rão
aju dar a cons truir a Va le do fu tu ro, uma em pre sa de
mai or co la bo ra ção e in te gra ção en tre áre as, agi li da de e
mind set glo bal. A em pre sa vai ofe re cer ex pe ri ên ci as
mul ti dis ci pli na res que da rão uma vi são in te gra da dos
ne gó ci os, in cluin do a par ti ci pa ção em pro je tos de al- 
can ce glo bal e ro ta ções em di fe ren tes áre as da em pre- 
sa.Por meio de ações de de sen vol vi men to cus to mi za das
e ba se a das em for mas ino va do ras de apren di za gem, os
trai ne es po de rão vi ven ci ar ex pe ri ên ci as que con tri bui- 
rão pa ra a sua car rei ra. Eles te rão o apoio de men to ria
in di vi du al.Pa ra va lo ri zar a di ver si da de no pro ces so se le- 
ti vo não há res tri ção de ida de e se rão acei tas ins cri ções
de pro fis si o nais for ma dos em qual quer cur so de gra du- 
a ção en tre ju lho de 2015 e de zem bro de 2018. É pre ci so
ter in glês avan ça do e mo bi li da de pa ra vi a gens.O pro- 
ces so en vol ve três eta pas: um de sa fio on li ne, uma di nâ- 
mi ca de gru po vir tu al e, por fim, uma ava li a ção pre sen- 
ci al com a par ti ci pa ção dos exe cu ti vos. A ideia é que o
pro ces so se ja uma ex pe ri ên cia con vi da ti va e trans pa- 
ren te pa ra to dos os can di da tos, com fe ed backs cla ros e
uma co mu ni ca ção mais pró xi ma.
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Otimismo no setor
nuclear e petróleo
O mercado segue a sua expectativa, que tem sido, em grande parte, muito positiva.
Ouvimos empresários de vários setores que acreditam num governo forte

Sistemas agroflorestais para a agroecologia

O uso sus ten tá vel da ter ra por meio
de Sis te mas Agro flo res tais (SAFs) que
in cen ti va o plan tio de plan tas fru tí fe- 
ras e ma dei rei ras, con sor ci a do com o
ba ba çu, tem in cen ti va do a agro e co lo- 
gia pa ra a agri cul tu ra fa mi li ar em La- 
go do Jun co, no Ma ra nhão. O no vo sis- 
te ma es tá sen do in tro du zi do com o
apoio da As so ci a ção em Áre as de As- 
sen ta men to no Es ta do do Ma ra nhão
(As se ma), fi nan ci a do pe lo Ban co Na- 
ci o nal de De sen vol vi men to Econô mi- 
co e So ci al (BN DES), por meio do
Fun do Amazô nia.

Ini ci a do em 2017, o pro je to pro pi- 
ci ou às fa mí li as a as sis tên cia téc ni ca e
o aces so à mu das de plan tas fru tí fe ras
e ma dei rei ras pa ra que in tro du zis sem
no vas cul tu ras em su as áre as. “O pro- 
je to trou xe um im pac to mui to po si ti- 
vo pa ra o for ta le ci men to da agri cul tu- 
ra fa mi li ar, a ge ra ção de ren da pa ra as
fa mí li as e tam bém pa ra a ques tão da
pre ser va ção am bi en tal, ten do co mo
ba se o me lho ra men to da ter ra. Veio
apri mo rar o tra ba lho da As se ma de
for ta le ci men to da pre sen ça das fa mí- 

li as no cam po”, ob ser va o co or de na- 
dor ge ral da As se ma, Rai mun do Er mi- 
no.

So men te em La go do Jun co, 41 fa- 
mí li as fo ram be ne fi ci a das com o pro- 
je to de SAF´s, pro por ci o nan do re sul- 
ta dos sig ni fi ca ti vos na vi da de tra ba- 
lha do res e tra ba lha do ras ru rais co mo
Ma ria das Do res Vi ei ra Li ma, 47 anos,
a Do ra, da co mu ni da de em São Ma- 
nu el.

Que bra dei ra de co co ba ba çu, ela
tam bém pre si de a As so ci a ção de Mu- 
lhe res de Mu lhe res Tra ba lha do ras Ru- 
rais de La go do Jun co e La go dos Ro- 
dri gues (AM TR). “A gen te já ti nha al- 
gu mas plan ta ções de fru tas, mas mui- 
to ti mi da men te”, con ta Do ra. A fa mí- 
lia re ce beu se men tes de aba ca xi, ba- 
na na ca ju, man ga, goi a ba e açaí e es- 
pé ci es ma dei rei ras. “Es te in cen ti vo
deu mais âni mo pa ra nos sa fa mí lia e a
gen te pas sou a fa zer as coi sas com
mais ca ri nho”, res sal ta.

As ta re fas de cui dar do plan tio é di- 
vi di da com o ma ri do Jo sé Er mi no e os
dois fi lhos mais ve lhos Jes se Li ma da

Sil va (22 anos) e Ga lhar do Li ma da Sil- 
va (18 anos), am bos es tu da ram em es- 
co las agrí co las na re gião. “Tra ba lhar
com a fa mí lia es tá li ga do ao for ta le ci- 
men to de to do um co le ti vo”, diz Jes se
Li ma. O in cen ti vo a pro je tos co mo os
SAF´s, na ava li a ção do jo vem, aju da a
for ta le cer o que as co mu ni da des já
de sen vol vem. “Além de va lo ri zar a
uni da de pro du ti va, vem tra zer o uso
efi ci en te des ta pro pri e da de”, ob ser va
o jo vem, que atu al men te es tu da Edu- 
ca ção no Cam po, no cam pus da Uni- 
ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão, na ci- 
da de vi zi nha de Ba ca bal (UF MA/Ba- 
ca bal).

A pro du ção atu al aten de ape nas ao
con su mo pró prio da fa mí lia, mas no
fu tu ro, a me ta é co mer ci a li zar o ex ce- 
den te. Do ra apon ta ain da ou tra van- 
ta gem do pro je to. “Além de con su mir
pro du tos li vres de agro tó xi cos, aqui
nós pre ser van do a na tu re za e to do o
ti po de vi da no meio am bi en te. Se to- 
do mun do ti ves se es ta cons ci ên cia
pa ra pro du zir des ta for ma, nos so pla-
ne ta ia um pou co mais lon ge”, ava lia.

EFEITO BOLSONARO

O
LUIZ CLAUDIO SANTORO

pre si den te elei to Jair Bol so- 
na ro di a ri a men te es tá se 
reu nin do com a equi pe ba se 
da tran si ção que fa rá com o 

go ver no Te mer. En quan to es pe ra co- 
nhe cer os de ta lhes e os nú me ros dos 
pro je tos que es tão sen do con du zi dos, 
ele se gue em reu niões pa ra a es co lha 
de seu mi nis té rio. O mer ca do se gue a 
sua ex pec ta ti va, que tem si do, em 
gran de par te, mui to po si ti va. Ou vi- 
mos em pre sá ri os de vá ri os se to res 
que acre di tam num go ver no for te e 
em pre en de dor.  O pre si den te da EB- 
CO Systems no Bra sil, Luiz Clau dio 
San to ro, acre di ta que o Bra sil pre ci sar 
bus car as re for mas ne ces sá ri as. Ve ja o 
que ele diz:

“As áre as de pe tró leo, gás e ener gia 
são fun da men tais pa ra o cres ci men to 
bra si lei ro. O no vo go ver no, pa ra man- 
ter e am pli ar o ne ces sá rio apoio po- 
pu lar, te rá de dar si nais de com ba te 
efi caz ao de sem pre go. Os vul tu o sos 
in ves ti men tos nes ta área abrem no- 
vas va gas no mer ca do de tra ba lho, re- 
du zin do o de sem pre go. Ou se ja, de ve- 
rão in cen ti var no vos lei lões da ANP e 
in du zir em pre sa co mo a Pe tro brás, 
Ele tro brás e a Ele tro nu cle ar for mar 
par ce ri as que ala van quem no vas 
obras e a re to ma da de obras co mo o 
Com perj e An gra 3”.

Ser gio Sa lo mão
O pre si den te da IMC Sas te, Sér gio 

Sa lo mão, pro fis si o nal de lar ga ex pe ri-

ên cia e cre di bi li da de no mer ca do de 
pe tró leo, gás, ma nu ten ção  e ser vi ços, 
tam bém apos ta que os lei lões dos 
cam pos de pe tró leo de vem con ti nu ar:

“ A es pe ran ça é que con ti nu em os 
lei lões dos cam pos de pe tró leo,  tra- 
zen do de vol ta con tra tos pa ra as em- 
pre sas da ca deia de for ne ce do res, co- 
mo as com pa nhi as de  sís mi ca, per fu- 
ra ção, pro du ção e mui tas ou tras. ”.

Al mi ran te Car los Sei xas
Já o pre si den te da Nu clep, o com- 

pe ten te e ex pe ri en te Al mi ran te Car los 
Sei xas, diz que  “ No se tor de Pe tró leo, 
acre di ta mos que ha ve rá uma pre o cu- 
pa ção em in cen ti var al go de con teú do 
na ci o nal, pa ra po der dar um im pul so 
na In dús tria Na ci o nal, me lho ran do as 
con di ções de em pre go pa ra os nos sos 

tra ba lha do res.
Em re la ção a ener gia, a equi pe de 

tran si ção já si na li zou a ne ces si da de 
de se in ves tir em tec no lo gia,”.

Chi co Pel ti er
O em pre sá rio Chi co Pel ti er de fen de 

o pro ces so de am pli ar o pro ces so de 
des re gu la men ta ção da eco no mia.

Ele diz que é pre ci so tam bém in- 
ves tir na edu ca ção e no trei na men to 
téc ni co: “ É fun da men tal aca bar com 
os mi lha res de car gos de con fi an ça 
cri a dos pa ra pe tis tas ou ali a dos que 
não tra ba lham. Aca bar com a Cas ta 
dos que tra ba lham e pa gam im pos tos  
ver sus aque les que  fin gem que tra ba- 
lham. O Bra sil pre ci sa edu car o seu 
po vo, for man do pro fis si o nais téc ni- 
cos”.

EMPRESARIOS LUIZ SANTORO, ALMIRANTE SEIXAS, SERGIO SALOMÃO E CHICO PELTIER

DIVULGAÇÃO

LAGO DO JUNCO

SOMENTE EM LAGO DO JUNCO, 41 FAMÍLIAS FORAM BENEFICIADAS POR MEIO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS (SAFS)

DIVULGAÇAOFRNACI MONTELIS

Estratégia: iPhone
custa até R$ 10 mil

Nun ca um smartpho ne cus tou tan to: a ver são mais
ca ra do iPho ne XS Max, ce lu lar pre mium lan ça do pe la
Ap ple em se tem bro, vai che gar ao Bra sil por R$ 9.999 –
nos EUA, o mes mo apa re lho sai por US$ 1.449. Nes ta
ter ça-fei ra, 30, a fa bri can te ame ri ca na anun ci ou os pre- 
ços de seus no vos mo de los de apa re lhos pa ra o mer ca do
na ci o nal. Ain da sem da ta de lan ça men to pre vis ta por
aqui, os dis po si ti vos vão par tir de R$ 5,2 mil – um sal to
con si de rá vel na com pa ra ção com 2017, quan do o iPho- 
ne mais ba ra to che gou às lo jas por R$ 4 mil.

Pa ra es pe ci a lis tas ou vi dos pe lo jor nal “O Es ta do de S.
Pau lo”, dois fa to res in flu en ci am di re ta men te na al ta dos
pre ços do iPho ne. O pri mei ro é a es tra té gia ado ta da pe la
Ap ple pa ra ven der apa re lhos ca da vez mais ca ros. “A Ap- 
ple sem pre an te ci pa as ten dên ci as de mer ca do e is so va- 
le tam bém pa ra os pre ços”, diz Re na to Mei re les, ana lis ta
de dis po si ti vos mó veis da con sul to ria IDC Bra sil. A tá ti- 
ca foi ini ci a da no ano pas sa do, quan do a em pre sa re ve- 
lou o iPho ne X, que era ven di do por US$ 1 mil nos EUA e
por R$ 7 mil por aqui. Além da op ção da Ap ple de ele var
pre ços, a flu tu a ção do câm bio afe tou o pre ço do apa re- 
lho por aqui. Em 2017, quan do o iPho ne X foi lan ça do, a
mo e da ame ri ca na era ne go ci a da a R$ 3,18. Nes ta ter ça,
en cer rou o dia co ta da a R$ 3,69. Po rém, quan do os no- 
vos mo de los fo ram re ve la dos, há mais de um mês, o dó- 
lar ope ra va aci ma de R$ 4.

“A Ap ple não mu da rá mui to o pre ço do iPho ne no
mer ca do bra si lei ro. Pa ra não ser afe ta da pe lo câm bio,
ela usa uma con ver são mui to aci ma do mer ca do”, ex pli- 
ca Edu ar do Pel lan da, pro fes sor da PUC-RS. Pa ra o pro- 
fes sor, é sim bó li co que um smartpho ne che gue à mar ca
de R$ 10 mil e cus te tan to quan to um car ro usa do. “O ce- 
lu lar é o sím bo lo de sta tus des se sé cu lo. An tes, o jo vem
com pra va um car ro quan do ti nha o pri mei ro em pre go.
Ago ra, com pra um smartpho ne.”

Governo entrega 127
motoniveladoras

Des de 2017, o Go ver no do Ma ra nhão en tre gou 127
mo to ni ve la do ras pa ra os mu ni cí pi os ma ra nhen ses a
par tir do pro gra ma Ca mi nhos da Pro du ção. A úl ti ma en- 
tre ga foi re a li za da na ter ça-fei ra (30) pa ra as ci da des de
Bre jo, Ana ja tu ba, Ba cu ri, Hum ber to de Cam pos, Ma ti- 
nha, San to Ama ro, Ca ro li na e Pri mei ra Cruz.

Os pre fei to des sas ci da des es ti ve ram no Pa lá cio dos
Leões, em São Luís, e re ce be ram das mãos do go ver na- 
dor Flá vio Di no, e do se cre tá rio de Es ta do da In fra es tru- 
tu ra, Clayton No le to, as mo to ni ve la do ras. Ao to do, o in- 
ves ti men to pa ra as oi to ci da des ul tra pas sa os R$ 5 mi- 
lhões.

Li ni el da de El do, pre fei ta de Ma ti nha, uma das ci da- 
des be ne fi ci a das com a en tre ga de uma mo to ni ve la do- 
ra, ex pli ca co mo o equi pa men to vai au xi li ar o mu ni cí- 
pio. “Vai be ne fi ci ar bas tan te as nos sas co mu ni da des, as
es tra das vi ci nais que mui tas ve zes são cas ti ga das, fa ci li- 
tan do as sim o des lo ca men to e o trans por te das pro du- 
ções, uma vez que a po pu la ção pro duz e pre ci sa es co ar
seu pro du to”, dis se.

O go ver na dor Flá vio Di no re for çou, em seu dis cur so,
a união en tre os pre fei tos e o com pro mis so do Go ver no
do Ma ra nhão em con ti nu ar fa zen do o má xi mo pe los
mu ni cí pi os. “Te mos que per sis tir no ca mi nho do tra ba- 
lho e da ho nes ti da de. É es se o ca mi nho que nós te mos
que tri lhar jun tos, ape sar das di fi cul da des. O que nós
pu der mos fa zer em par ce ria com os mu ni cí pi os, fa re- 
mos”, afir ma Flá vio Di no.

Pa ra o se cre tá rio de Es ta do da In fra es tru tu ra, Clayton
No le to, a ges tão es ta du al tem avan ça do nos in ves ti men- 
tos de no vos equi pa men tos, tra ba lhan do pa ra que a
par ce ria com as pre fei tu ras se ja ca da vez mais for ta le ci- 
da.

NUNCA UM SMARTPHONE CUSTOU TANTO

DIVULGAÇÃO

CAMINHOS DA PRODUÇÃO

FLÁVIO DINO ENTREGA 127 MÁQUINAS A FREFEITOS

SINFRA

São Luís, quinta-feira, 1 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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As lendas de São Luís que  
aterrorizam no Halloween

Neste Dia das Bruxas, leia algumas lendas urbanas e histórias de terror de arrepiar a espinha!

Responsável: Celio Sergio  E-mail: celiosergio@hotmail.com

  JULIANA RIBEIRO

C 
omemora-se no dia 31 de ou-

tubro o Halloween, ou Dia 

das Bruxas, na tradição pagã. 

Destacamos algumas lendas 

e histórias do imaginário de São Luís que 

são de arrepiar, das mais antigas às mais 

atuais. Confira!

Homem do saco

Se você foi uma criança 
desobediente que gostava de ficar até 

tarde da noite brincando na rua, já 
deve ter ouvido algo parecido com “o 

homem do saco vai te pegar!”. Reza 
a lenda que a figura vaga pelas ruas 

com um saco enorme nas costas, atrás 
de crianças bagunceiras – “matéria 

prima” para fazer sabão, dizem 
alguns. Uma das teorias diz que esta 

história passou a se espalhar pelo 
Brasil e no Maranhão no século XIX, 

com a chegada de povos ciganos, que 
andavam com suas mercadorias e 

pertences, e despertavam medo nos 
moradores.

Manguda

Outra personagem icônica do imaginário de 
São Luís é a Manguda, uma figura medonha, 
que assombra quem anda desavisado às noites, 
vestida de branco e com sua cabeça brilhante. 
No entanto, foi descoberto que o personagem 
foi criado por contrabandistas no século XIX 
que faziam suas atividades ilegais, na calada da 
noite, e não queriam que os “marocas” dessem 
conta da clandestinidade.

Gangue da Bota Preta

Esta lenda urbana mais recente, dos anos 1990, diz 
respeito a um grupo que “aterrorizou” São Luís – mas 
só nas histórias e no disse me disse. A Gangue da Bota 
Preta era composta por vários adolescentes e jovens 
que iam às festas da cidade com coturnos e roupas pre-
tas. Com o passar do tempo, as pessoas começaram a 
temer o grupo por seus supostos crimes e atrocidades, 
como o ato de arrancar os mamilos de meninas, o que 
não passou de uma história que aumentou de tama-
nho conforme os boatos iam se espalhando. Para com-
pletar, assaltantes costumavam se intitular membros 
da gangue para cometer crimes e ganhar fama. Leia 
aqui a história da Gangue da Bota Preta.

Fofão

Quem não já se assustou com o Fofão no 
Carnaval de São Luís? O personagem, apesar de 
divertido, aterroriza os brincantes e colorem as 
festas da ilha, com seus macacões coloridos e 
folgados, com guizos, e máscaras assombrosas 
de papel machê. Costumeiramente, os Fofões 
levam nas mãos uma varinha e uma boneca: 
quem tocá-la tem que pagar algum trocado à fi-
gura, senão, é perseguido até o fim do dia.

Carruagem de Ana Jansen

Poderosa comerciante e figura política maranhense, Ana Jansen 
ficou conhecida por maltratar os escravos. Ainda hoje, conta-se que 
a matrona vaga em sua carruagem puxada por cavalos decapitados 
conduzidos por um escravo – também sem cabeça – pelas madru-
gadas, no Centro de São Luís, e amaldiçoa quem por ela passa, com 
uma vela acesa que pela manhã se transforma em osso de defunto.

A serpente encantada

Reza a lenda que existe, nas gale-
rias de São Luís, uma enorme serpen-

te encantada. Quando sua cabeça, que 
está na Fonte do Ribeirão, encontrar o 
rabo, localizado na Igreja de São Pan-

taleão, a ilha vai afundar!

FOTOS:REPRODUÇÃO 

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial inscrita na JUCERGS sob nº 168/00, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º 
ou 2º) dos imóveis abaixo descritos, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei nº 9.514/97. Lote 8 - Maracaçumé/MA. 
Bairro Mangueira. Rua Almirante Tamandaré, 222 (consta no IPTU 226). Casa. Áreas totais: Terr. 217,50m² e const. 117,00m². 
Mat. 436 do RI local. Obs.: Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência de numeração que 
vier a ser apurada no local com a lançada no IPTU e averbada no RI, correrão por conta do comprador. Ocupado. (AF) 1º Leilão: 
14/11/2018, às 9h30min. Lance mínimo: R$ 161.718,31. 2º Leilão: 21/11/2018, às 9h30min. Lance mínimo: R$ 59.078,72 
(caso não seja arrematado no 1º leilão). Lote 10 - Araioses/MA. Bairro Conceição. Rua 1º de Janeiro, s/n. Casa. Áreas totais: Terr. 
310,00m² e const. 134,85m². Mat. 2.111 do RI local. Obs.: Ocupado. (AF) 1º Leilão: 14/11/2018, às 9h30min. Lance mínimo: R$ 
320.096,72. 2º Leilão: 21/11/2018, às 9h30min. Lance mínimo: R$ 90.000,00 (caso não seja arrematado no 1º leilão). 
Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: o interessado deverá cadastrar-
se previamente no site da Leiloeira. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no 
caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e 
despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da Lei nº 9.514/97, incluído pela Lei nº 13.465 de 11/07/2017.

EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL E ON-LINE - IMÓVEIS EM MARACAÇUMÉ E ARAIOSES/MA
Local dos leilões:  Av. João Wallig, 1.800 - 4º andar 

Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS.

(51) 3535-1000 • Cond. de Pgto. e Venda do Imóvel nos sites: www.bradesco.com.br e www.leiloes.com.br • email: imoveis@pestanaleiloes.com.br

São Luís (MA), 29 de outubro de 2018.
Raulifran da Silva Costa

Agente de Licitação/EMSERH - Matricula n° 3162

ESTADO DO MARANHÃO 
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS 

HOSPITALARES – EMSERH

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 028/2018 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 219.975/2018 – EMSERH

A EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH, por intermédio do 
Agente de Licitação, abaixo assinado designado pela Portaria nº 305/2018, de 11/10/2018, publicada 
no DOE/MA em 15/10/2018, torna público que fará realizar, na forma do Regulamento Interno de 
Licitações e Contratos da EMSERH, disponível em “www.emserh.ma.gov.br”, da Lei Estadual nº 
9.529, de 23 de novembro de 2011, da Lei Estadual n° 10.403 de 29 de dezembro de 2015, aplicando 
subsidiariamente a Lei Federal n° 13.303, de 30 de junho de 2016 e Lei Complementar n° 123 de 14 
de dezembro de 2006 e suas alterações, Licitação Eletrônica, modo de Disputa Aberto, do tipo 
Menor Preço, objetivando a Contratação de empresa especializada em prestação de serviço 
contínuo no atendimento espontâneo e referenciado através de (Call Center), que não seja na 
modalidade de 0800, aos servidores ativos, comissionados, inativos e seus dependentes da 
Secretaria de Estado da Gestão de Patrimônio e Assistência dos Servidores do Estado – Núcleo de 
Assistência dos Servidores Públicos do Estado do Maranhão, compreendendo agendamento, 
confirmação e retorno de forma contínua (consultas médicas e serviços laboratoriais) no Hospital do 
Servidor do Estado do Maranhão, no dia 27/11/2018, às 10h (horário de Brasília/DF), no Sistema 
Licitações-e “www.licitacoes-e.com.br”. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
nos sites da EMSERH “www.emserh.ma.gov.br” e Sistema Licitações-e “www.licitacoes-e.com.br”. 
Esclarecimentos adicionais serão prestados pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br ou 
raulifran.emserh@gmail.com. 

A Associação das Pioneiras Sociais – Rede SARAH de Hospitais de Reabilitação torna 
público que realizará Seleção de fornecedores para contratação de empresa especializada 
para realização de serviços de adequação das instalações de condicionamento de ar, de 
exaustão e de água de refrigeração de equipamentos obra do Setor de Diagnóstico por 
Imagem do Hospital Sarah São Luís/MA. Para solicitação do edital, questionamentos de 
dúvidas ou esclarecimento comerciais, com o Sr. Washington Pinheiro, Fone: (98) 3216-
5119, e-mail:  500756@sarah.br 

Ângelo Garcez da Luz / Mário Antônio de Souza Martins - Área de Recursos Materiais

Coleta de Preços nº 041/2018 - SARAH São Luis/MA

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES
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A di re ção do Con se lho Re gi o nal de Fi si o-
te ra pia e Te ra pia Ocu pa ci o nal do Ma ra nhão
(Cre fi to-16) co me mo ra os bons re sul ta dos
dos ser vi ços de fis ca li za ção da au tar quia.
Re cen te men te, a en ti da de al can çou a mar ca
de mais de 40 mu ni cí pi os fis ca li za dos. As di- 
li gên ci as, va le fri sar, ga ran tem a qua li da de
dos ser vi ços em hos pi tais, clí ni cas, cen tros
de saú de e ou tras ins ti tui ções pú bli cas e pri- 
va das, em São Luís e no in te ri or do es ta do.

De olhos abertos

A  CDL São Luís aler ta a po pu la ção que to- 
do o co mér cio da ca pi tal de ve es tar fe cha do
nes ta sex ta, 2, res pei tan do o fe ri a do na ci o- 
nal do Dia de Fi na dos. O Gru po Po ti guar
con fir mou o fe cha men to de to das as lo jas
nes sa da ta, e lem bra que quem qui ser po de- 
rá fa zer su as com pras de ma te ri ais de cons-
tru ção nor mal men te no fi nal de se ma na de- 
pois do fe ri a do, nos di as 3 e 4 de no vem bro,
res pec ti va men te, sá ba do e do min go.

Pernas pro ar

A fran ue a a a har a e le e
Sã  u s, e  re sá r a S   ne Me ne -
zes, es te ve e  Sã  au l  na úl t  a
se a na a ra ar t  c  ar e a s u a
e  çã   S   s   re en a Ma -

s tral a n sul far a, en c n tr
anu al ue reú ne s e lh  res n  es

a es tã  e s cu te te as v l ta s
a ra es se se  en t  a f  t , ela  -

s u c  a e ren te e fran u  as a re -
e e far á c  as e a n  u la çã ,  -

v  a ne A a ral, e c  a e ren te e ex -
an sã , Ala  e S u za

A M  n  M ss   va na
Tes t  ar t  c  u 

n cur s  e le za
ash  n ra s l 2018,
ue ac n te ceu na c  a -
e e a   ran e

( S), e tr u xe a ra 
Ma ra nhã  a s s t  -
tu l s e  sua a a e

  va na Tes t , e a e -
nas 8 an s, a  ra s -
ten ta ta  é  as fa  -
xas e M  n  M ss ra s l

rl ’s 2018 e M  n
M ss ra s l Des ta ue

e ã  r es te 2018

O ú s  c  Mu r  l  ar -
 s  e a can t  ra a t  a -

na Du ar te, ue se a re -
sen ta  n  an tar 
fe r  a  a l la   -
nh  s tr , na ha a
nes sa sex ta, s   c  -

an  e erther
an e  ra  A r   s  t ,

a r  ra a çã  c  e ça
h  e, vés e ra  fe r  a -

, c   sh  n t  -
s ta a can t  ra  v a

A a ral   sá a , ,
te  sh  n  va en te
c   v a A a ral

A em pre sa chi le na Sky Air li ne se rá a pri mei ra
com pa nhia aé rea es tran gei ra es pe ci a li za da em
pas sa gens de bai xo cus to a ope rar um voo re gu- 
lar in ter na ci o nal de pas sa gei ros no Bra sil. O voo
inau gu ral se rá na ro ta San ti a go (Chi le) – Ga leão
(Rio de Ja nei ro) no dia 5 de no vem bro. A ofer ta
de vo os da com pa nhia fi ca li be ra da após a
Agên cia Na ci o nal de Avi a ção Ci vil (ANAC) con-
ce der au to ri za ção à Sky Air li ne em pu bli ca ção
na úl ti ma sex ta-fei ra, 26, no Diá rio Ofi ci al da
União. 

s r c na s

A apre sen ta do ra Ma da le na No bre ce le bra du- 
as gran des im por tan tes con quis tas nes te mês de
no vem bro. Pri mei ro é a re a li za ção da 11ª Edi ção
do Prê mio No bre, que acon te ce no dia 9, no Es- 
pa ço Re si den ci al, no Tu ru, e é con si de ra da uma
das mais im por tan tes pre mi a ções do Nor des te.
Além dis so, o Pro gra ma No bre, apre sen ta do por
ela, co me mo ra 14 anos no Ma ra nhão, sen do
trans mi ti do pa ra mais de 80 paí ses, por meio da
Ama zon Sat e da TV São Luís, afi li a da da RE- 
DETV.

rê  re

A mis tu ra de sa bo res, chei ros e tem pe ros da
cu li ná ria con tem po râ nea são com bi na dos com
a hos pi ta li da de e o pra zer do bra si lei ro pe la co- 
zi nha. Es ta é a pro pos ta do Bi a na Bis trô, que ser- 
ve al mo ço e jan tar na Av. Li to râ nea, que tem co- 
mo pa no de fun do, uma be la vis ta pa ra praia de
São Mar cos. En tre as su ges tões de pra to prin ci- 
pal, Car ré de cor dei ro com ri so to funghi, um dos
mais pe di dos do car dá pio, as sim co mo o fa mo- 
so pei xe cur va do.
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São Luís, quinta-feira, 1 de novembro de 2018

DI SO  MA ADONed o M do - a l ed o do@g o8

A di re ção do Con se lho Re gi o nal de Fi si o-
te ra pia e Te ra pia Ocu pa ci o nal do Ma ra nhão
(Cre fi to-16) co me mo ra os bons re sul ta dos
dos ser vi ços de fis ca li za ção da au tar quia.
Re cen te men te, a en ti da de al can çou a mar ca
de mais de 40 mu ni cí pi os fis ca li za dos. As di- 
li gên ci as, va le fri sar, ga ran tem a qua li da de
dos ser vi ços em hos pi tais, clí ni cas, cen tros
de saú de e ou tras ins ti tui ções pú bli cas e pri- 
va das, em São Luís e no in te ri or do es ta do.

De lh s a ert s

A  CDL São Luís aler ta a po pu la ção que to- 
do o co mér cio da ca pi tal de ve es tar fe cha do
nes ta sex ta, 2, res pei tan do o fe ri a do na ci o- 
nal do Dia de Fi na dos. O Gru po Po ti guar
con fir mou o fe cha men to de to das as lo jas
nes sa da ta, e lem bra que quem qui ser po de- 
rá fa zer su as com pras de ma te ri ais de cons-
tru ção nor mal men te no fi nal de se ma na de- 
pois do fe ri a do, nos di as 3 e 4 de no vem bro,
res pec ti va men te, sá ba do e do min go.

ernas r  ar

A fran ue a a a har a e le e
Sã  u s, e  re sá r a S   ne Me ne -
zes, es te ve e  Sã  au l  na úl t  a
se a na a ra ar t  c  ar e a s u a
e  çã   S   s   re en a Ma -

s tral a n sul far a, en c n tr
anu al ue reú ne s e lh  res n  es

a es tã  e s cu te te as v l ta s
a ra es se se  en t  a f  t , ela  -

s u c  a e ren te e fran u  as a re -
e e far á c  as e a n  u la çã ,  -

v  a ne A a ral, e c  a e ren te e ex -
an sã , Ala  e S u za

A Mi ni Miss Gi o va na
Tes ti par ti ci pou do
Con cur so Be le za
Fashi on Bra sil 2018,
que acon te ceu na ci da -
de de Cam po Gran de
(RS), e trou xe pa ra o
Ma ra nhão mais dois tí -
tu los em sua ba ga gem.
Gi o va na Tes ti, de ape -
nas 8 anos, ago ra os -
ten ta tam bém as fai -
xas de Mi ni Miss Bra sil
World’s 2018 e Mi ni
Miss Bra sil Des ta que
Re gião Nor des te 2018

O mú si co Mu ri lo Car -
do so e a can to ra Ka ti a -
na Du ar te, que se apre -
sen tam no jan tar do
fe ri a do da Vil la do Vi -
nho Bis trô, na Coha ma
nes sa sex ta, sob o co -
man do de Werther
Ban dei ra. A pro pó si to,
a pro gra ma ção co me ça
ho je, vés pe ra do fe ri a -
do, com o show in ti -
mis ta da can to ra Lí via
Ama ral. No sá ba do, 3,
tem show no va men te
com Lí via Ama ral

A em pre sa chi le na Sky Air li ne se rá a pri mei ra
com pa nhia aé rea es tran gei ra es pe ci a li za da em
pas sa gens de bai xo cus to a ope rar um voo re gu- 
lar in ter na ci o nal de pas sa gei ros no Bra sil. O voo
inau gu ral se rá na ro ta San ti a go (Chi le) – Ga leão
(Rio de Ja nei ro) no dia 5 de no vem bro. A ofer ta
de vo os da com pa nhia fi ca li be ra da após a
Agên cia Na ci o nal de Avi a ção Ci vil (ANAC) con-
ce der au to ri za ção à Sky Air li ne em pu bli ca ção
na úl ti ma sex ta-fei ra, 26, no Diá rio Ofi ci al da
União. 

Voos promocionais

A apre sen ta do ra Ma da le na No bre ce le bra du- 
as gran des im por tan tes con quis tas nes te mês de
no vem bro. Pri mei ro é a re a li za ção da 11ª Edi ção
do Prê mio No bre, que acon te ce no dia 9, no Es- 
pa ço Re si den ci al, no Tu ru, e é con si de ra da uma
das mais im por tan tes pre mi a ções do Nor des te.
Além dis so, o Pro gra ma No bre, apre sen ta do por
ela, co me mo ra 14 anos no Ma ra nhão, sen do
trans mi ti do pa ra mais de 80 paí ses, por meio da
Ama zon Sat e da TV São Luís, afi li a da da RE- 
DETV.

Prêmio Nobre

A mis tu ra de sa bo res, chei ros e tem pe ros da
cu li ná ria con tem po râ nea são com bi na dos com
a hos pi ta li da de e o pra zer do bra si lei ro pe la co- 
zi nha. Es ta é a pro pos ta do Bi a na Bis trô, que ser- 
ve al mo ço e jan tar na Av. Li to râ nea, que tem co- 
mo pa no de fun do, uma be la vis ta pa ra praia de
São Mar cos. En tre as su ges tões de pra to prin ci- 
pal, Car ré de cor dei ro com ri so to funghi, um dos
mais pe di dos do car dá pio, as sim co mo o fa mo- 
so pei xe cur va do.

Biana delícias
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A di re ção do Con se lho Re gi o nal de Fi si o-
te ra pia e Te ra pia Ocu pa ci o nal do Ma ra nhão
(Cre fi to-16) co me mo ra os bons re sul ta dos
dos ser vi ços de fis ca li za ção da au tar quia.
Re cen te men te, a en ti da de al can çou a mar ca
de mais de 40 mu ni cí pi os fis ca li za dos. As di- 
li gên ci as, va le fri sar, ga ran tem a qua li da de
dos ser vi ços em hos pi tais, clí ni cas, cen tros
de saú de e ou tras ins ti tui ções pú bli cas e pri- 
va das, em São Luís e no in te ri or do es ta do.

De lh s a ert s

A  CDL São Luís aler ta a po pu la ção que to- 
do o co mér cio da ca pi tal de ve es tar fe cha do
nes ta sex ta, 2, res pei tan do o fe ri a do na ci o- 
nal do Dia de Fi na dos. O Gru po Po ti guar
con fir mou o fe cha men to de to das as lo jas
nes sa da ta, e lem bra que quem qui ser po de- 
rá fa zer su as com pras de ma te ri ais de cons-
tru ção nor mal men te no fi nal de se ma na de- 
pois do fe ri a do, nos di as 3 e 4 de no vem bro,
res pec ti va men te, sá ba do e do min go.
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A em pre sa chi le na Sky Air li ne se rá a pri mei ra
com pa nhia aé rea es tran gei ra es pe ci a li za da em
pas sa gens de bai xo cus to a ope rar um voo re gu- 
lar in ter na ci o nal de pas sa gei ros no Bra sil. O voo
inau gu ral se rá na ro ta San ti a go (Chi le) – Ga leão
(Rio de Ja nei ro) no dia 5 de no vem bro. A ofer ta
de vo os da com pa nhia fi ca li be ra da após a
Agên cia Na ci o nal de Avi a ção Ci vil (ANAC) con-
ce der au to ri za ção à Sky Air li ne em pu bli ca ção
na úl ti ma sex ta-fei ra, 26, no Diá rio Ofi ci al da
União. 
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A apre sen ta do ra Ma da le na No bre ce le bra du- 
as gran des im por tan tes con quis tas nes te mês de
no vem bro. Pri mei ro é a re a li za ção da 11ª Edi ção
do Prê mio No bre, que acon te ce no dia 9, no Es- 
pa ço Re si den ci al, no Tu ru, e é con si de ra da uma
das mais im por tan tes pre mi a ções do Nor des te.
Além dis so, o Pro gra ma No bre, apre sen ta do por
ela, co me mo ra 14 anos no Ma ra nhão, sen do
trans mi ti do pa ra mais de 80 paí ses, por meio da
Ama zon Sat e da TV São Luís, afi li a da da RE- 
DETV.
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A mis tu ra de sa bo res, chei ros e tem pe ros da
cu li ná ria con tem po râ nea são com bi na dos com
a hos pi ta li da de e o pra zer do bra si lei ro pe la co- 
zi nha. Es ta é a pro pos ta do Bi a na Bis trô, que ser- 
ve al mo ço e jan tar na Av. Li to râ nea, que tem co- 
mo pa no de fun do, uma be la vis ta pa ra praia de
São Mar cos. En tre as su ges tões de pra to prin ci- 
pal, Car ré de cor dei ro com ri so to funghi, um dos
mais pe di dos do car dá pio, as sim co mo o fa mo- 
so pei xe cur va do.

ana el c as

Pra curtir

Por indicação da
desembargadora
Nelma Sarney, o
procurador do Estado
Daniel Blume de
Almeida vai receber a
“Medalha Antônio
Rodrigues Velozzo”,
Mérito Judiciário do
Maranhão.

A solenidade vai
acontecer às 10h, do
próximo dia 9, na
Sala das Sessões
Plenárias do Palácio
Clovis Bevilácqua,
sede do TJ-MA, na
Praça D. Pedro II.

Abertas as inscrições
para a segunda
turma do curso
“Marketing Digital
para Profissionais da
Área de Saúde”. Os
interessados poderão
acessar a
programação
completa e ficha de
inscrição no site
http://bit.ly/mktsaude2
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Celebração para
Todos os Santos
No dia 1º de novembro a Igreja lembra os santos, conhecidos ou não, que fizeram de
sua vida uma oração,  martirizados como testemunho pela sua fé

PRF inicia Operação Finados no Brasil

Com o fim de se ma na pro lon ga do,
e o tra di ci o nal au men to de flu xo de
veí cu los nas ro do vi as,  a Po lí cia Ro do- 
viá ria Fe de ral (PRF) ini cia a Ope ra ção
Fi na dos 2018, à 00h des ta quin ta-fei ra
(1º), sen do que os tra ba lhos  se guem
até as 23h59 de do min go (4). 

O ob je ti vo da PRF é in cre men tar as
ações de po li ci a men to e fis ca li za ção
com fo co na pre ven ção e re du ção da
gra vi da de dos aci den tes de trân si to,
bem co mo au men tar a per cep ção de
se gu ran ça nas ro do vi as fe de rais em
to do o Bra sil e in ten si fi car o en fren ta- 
men to à cri mi na li da de no pe río do da
Ope ra ção.

É es pe ra do um au men to re le van te
do flu xo de veí cu los nas ro do vi as fe- 
de rais, fa tor que con tri bui pa ra o au- 
men to da vi o lên cia no trân si to.

 Pa ra re du zir o nú me ro de aci den- 
tes, a PRF pri o ri za rá ações pre ven ti vas
pa ra re du zir o abu so da ve lo ci da de, à
al co o le mia ao vo lan te, às ul tra pas sa- 
gens proi bi das e o não uso do cin to de
se gu ran ça, prin ci pal men te en tre os
pas sa gei ros dos ban cos tra sei ros.

Com fo co na cons ci en ti za ção dos
ris cos en fren ta dos pe los vi a jan tes, a

PRF pro mo ve co man do di re ci o na dos
à edu ca ção pa ra o trân si to. Em al gu- 
mas Uni da des Ope ra ci o nais, os con- 
du to res e os de mais ocu pan tes dos
veí cu los são con vi da dos a as sis tir a ví- 
de os que mos tram com por ta men tos
ina de qua dos no trân si to co mo: ex ces- 
so de ve lo ci da de, uso de ál co ol, ul tra- 
pas sa gens in de vi das, fal ta do cin to de
se gu ran ça e as con sequên ci as des sas
con du tas. É o mo men to de uma re fle- 
xão e au to ava li a ção de seu com por ta- 
men to. 

Prin ci pais in fra ções
O ex ces so de ve lo ci da de, o uso de

be bi da al coó li ca, as ul tra pas sa gens
in de vi das são as in fra ções mais co me- 
ti das e es tas in fra ções po ten ci a li zam
aci den tes gra ves, prin ci pal men te on- 
de há mai or con cen tra ção de veí cu- 
los, co mo em pe rí me tros ur ba nos.

Ori en ta ções
 Res pei tar os li mi tes de ve lo ci da de,

man ter dis tân cia de se gu ran ça em re- 
la ção aos de mais veí cu los, ul tra pas sar
ape nas quan do hou ver ple nas con di- 
ções de se gu ran ça e não des vi ar a

aten ção do trân si to. Es tas são al gu- 
mas das prin ci pais ori en ta ções da
PRF pa ra re du zir o ris co de aci den tes.

A PRF tam bém ori en ta os usuá ri os
de ro do vi as, mes mo an tes de vi a gens
cur tas, a fa zer uma re vi são pre ven ti va
do veí cu lo, o que in clui a che ca gem
dos pneus, do sis te ma de ilu mi na ção,
dos equi pa men tos obri ga tó ri os, do
ní vel do óleo e do ra di a dor, en tre ou-
tros itens.

Ope ra ção se rá  de 1º a 4

de no vem bro nas

ro do vi as do Bra sil

Tam bém é fun da men tal pla ne jar a
vi a gem, bus can do evi tar, na me di da
do pos sí vel, os ho rá ri os de pi co. Di ri- 
gir can sa do ou com so no au men ta o
ris co de o mo to ris ta co me ter er ros. A
ca da três ou qua tro ho ras de vi a gem, é
re co men dá vel uma pau sa pa ra des-
can so ou re ve zar a di re ção do veí cu lo.

RELIGIÃO

S
PATRICIA CUNHA

a be aque la pes soa que vi veu 
uma vi da de san ti da de, ho- 
mens e mu lhe res que, ao lon go 
da his tó ria, fo ram agra ci a dos 

por Deus? Eles tam bém têm o dia de- 
les. Na Igre ja Ca tó li ca, o dia de To dos 
os San tos é ce le bra do no dia 1º de no- 
vem bro e o de Fi na dos, no dia 2. Es ta 
tra di ção de re cor dar (fa zer me mó ria) 
os san tos es tá na ori gem da com po si- 
ção do ca len dá rio li túr gi co, em que 
cons ta vam, ini ci al men te, as da tas de 
ani ver sá rio da mor te dos cris tãos 
mar ti ri za dos co mo tes te mu nho pe la 
sua fé, re a li zan do-se, ne las, ora ções, 
mis sas e vi gí li as, ha bi tu al men te no 
mes mo lo cal ou nas ime di a ções de 
on de fo ram mor tos. Na Li tur gia da 
Igre ja Ca tó li ca o Dia de To dos os San- 
tos se rá ce le bra do nas pa ró qui as do- 
min go.

Se gun do es tu di o sos, a fes ta de Hal- 
lowe en, po pu la ri za da no Bra sil, co mo 
Dia das Bru xas, tem li ga ção com es sas 
du as da tas por que ori gi nal men te era 
cha ma da de “All hal low’s eve”, que sig- 
ni fi ca “vés pe ra de to dos os san tos”.

No an ti go cos tu me cel ta se su pu- 
nha que os mor tos vi nham à Ter ra vi- 
si tar seus fa mi li a res na noi te de 31 de 
ou tu bro. Por is so, se gun do uma an ti- 
ga len da, as fan ta si as, as abó bo ras ilu- 
mi na das, as ca vei ras,  eram pa ra afas- 
tar os vi si tan tes do além. Com a pro xi- 
mi da de dos cel tas com o cris ti a nis mo 
es sas prá ti cas pa gãs fo ram, em boa 
par te, cris ti a ni za da pe la Igre ja ca tó li-

ca, que ins ti tuiu a Fes ta de To dos os 
San tos, dia 1º de no vem bro e a co me- 
mo ra ção de Fi na dos, 2 de no vem bro 
co mo uma pre pa ra ção. Es pan tar os 
maus es pí ri tos pa ra pu ri fi car o am bi- 
en te e  ce le brar a fes ta de to dos os san- 
tos de for ma pu ra e li vre dos es pí ri tos 
maus.

A Igre ja Or to do xa ce le bra es ta fes ti- 
vi da de no pri mei ro do min go de pois 
do Pen te cos tes, fe chan do a épo ca li- 
túr gi ca da Pás coa, tal co mo a Igre ja 
Ca tó li ca Ori en tal. A Igre ja An gli ca na 
tam bém ce le bra o dia de To dos os 
San tos com o mes mo sig ni fi ca do que 
nas Igre jas Ca tó li ca e Or to do xa. Na 
Igre ja Lu te ra na, o dia é ce le bra do 
prin ci pal men te pa ra lem brar que to- 
das as pes so as ba ti za das são san tas e 
tam bém aque las pes so as que fa le ce- 

ram no ano que pas sou, pe lo que o 
sig ni fi ca do da ce le bra ção tam bém é 
qua se idên ti co ao de ou tras igre jas 
cris tãs.

Se gun do o ar ce bis po e pre si den te 
pa ra a Co mis são Es pe ci al pa ra a Cau- 
sa dos San tos da Con fe rên cia Na ci o-
nal dos Bis pos do Bra sil (CNBB), dom 
Ge ral do Lyrio dos San tos, “no dia de 
To dos os San tos, a Igre ja re cor da a 
san ti da de à qual to dos são cha ma dos. 
Nu ma só fes ta, ce le bra mos os mé ri tos 
de to dos os San tos e San tas”.

Em to do  o Bra sil são fei tas ce le bra- 
ções re li gi o sas es pe ci ais pa ra a da ta 
no do min go se guin te à da ta. A ce le-
bra ção é re co nhe ci da por vá ri as de- 
no mi na ções cris tãs co mo ca tó li cos 
ro ma nos, or to do xos, an gli ca nos e lu- 
te ra nos.

TODOS OS HOMENS E MULHERES QUE VIVERAM UMA VIDA SANTA SÃO HOMENAGEADOS

REPRODUÇÃO

A PRF ORIENTA OS USUÁRIOS DE RODOVIAS A FAZER UMA REVISÃO PREVENTIVA DO VEÍCULO, O QUE INCLUI A CHECAGEM DOS PNEUS

DIVULGAÇÃO AGENCIA PRF

Gatos recebem
vacina antirrábica

PA TRI CIA CU NHA

Cer ca de 500 ga tos aban do na dos vi vem atu al men te
no lo cal co nhe ci do co mo Pra ça dos Ga tos, que cons ta de
dois pon tos ao lon go da Ave ni da dos Afri ca nos. 

A ca da dia au men ta o nú me ro de fe li nos que che gam
ali. Pa ra que se ja fei to o con tro le e  le van ta men to de
quan tos re al men te fi cam na lo ca li da de, des de ter ça-fei- 
ra, em uma ação de ONGs pro te to ras de ani mais e Pre- 
fei tu ra de São Luís, por meio da Uni da de de Vi gi lân cia
em Zo o no zes, eles es tão re ce ben do a va ci na an tir rá bi ca.

Após a va ci na, os ga tos es tão sen do mar ca dos com fi- 
ti lhos ver me lhos. Os re pre sen tan tes das ONGs pe dem,
in clu si ve, que a po pu la ção não re ti re as fi tas, pa ra que
não se ja per di do o con tro le dos ani mais que já fo ram va- 
ci na dos, pois a re ti ra da do mes mo im pli ca rá em uma se- 
gun da do se po den do oca si o nar a mor te do ani mal.

84 ga tos fo ram va ci na dos no  1º dia

Após es sa eta pa, a pró xi ma se rá pa ra va ci na ção vi ral,
cas tra ção e do a ção ma ci ça dos ani mais,  que es tá sen do
acor da da en tre a Se cre ta ria Mu ni ci pal de Saú de e as
ONGs Din das For mi gui nhas, Lar de Nóe e Ama da. “Que- 
re mos que se se ja ex tin ta es sa ques tão do aban do no.
Co mo is so vai ser fei to? Nós ain da não sa be mos, por que
as leis em São Luís são mui to bran das, e  a po pu la ção
dei xa es ses ani mais na  pra ça por que sa be que eles se rão
cui da dos. En tre tan to, eles es tão sus ce tí veis a do en ças e
a to do ti po de vi o lên cia, que  a gen te sa be que exis te”,
diz a co or de na do ra da ONG Din das For mi gui nhas, Ka ri- 
na Lê da.

Representação
contra universitário

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão (MP MA) re ce beu, 
na Pro cu ra do ria Ge ral de Jus ti ça, re pre sen tan tes de gru- 
pos de de fe sa dos Di rei tos Hu ma nos, que pro to co la ram
re pre sen ta ção cri mi nal con tra o es tu dan te de Quí mi ca
In dus tri al, da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão (UF- 
MA), Mar cos Sil vei ra, 28. Ele fez pos ta gens no Fa ce bo ok,
com men sa gens de in to le rân cia e de ódio con tra ho- 
mos se xu ais, mu lhe res e pes so as com ide o lo gia de es- 
quer da.

Se gun do o ad vo ga do Thi a go Vi a na, da Co mis são da
Di ver si da de Se xu al da OAB/MA, que as si na a re pre sen- 
ta ção ao la do da tam bém ad vo ga da Re na ta dos Reis Cor- 
dei ro, in te gran te do Co le ti vo de As ses so ria Ju rí di ca Po- 
pu lar e Fe mi nis ta, o do cu men to apon ta três ile ga li da des
co me ti das pe lo es tu dan te: in ci ta ção ao cri me; in jú ria
co le ti va con tra a co mu ni da de LGBT e con tra mu lhe res;
e apo lo gia à tor tu ra e per se gui ção a pes so as com po si ci- 
o na men to ide o ló gi co.

O gru po, for ma do por ad vo ga dos, pro fes so res e ati- 
vis tas, foi re ce bi do pe lo di re tor da Se cre ta ria de As sun- 
tos Ins ti tu ci o nais, pro mo tor de jus ti ça Mar co An to nio
San tos Amo rim, que res sal tou o pa pel da ins ti tui ção mi- 
nis te ri al na de fe sa dos Di rei tos Hu ma nos e afir mou que
a re pre sen ta ção, a ser re ce bi da pe la Ou vi do ria do MP- 
MA, te rá o en ca mi nha men to, de acor do com as atri bui- 
ções do Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão. “O Mi nis té rio
Pú bli co é uma ins ti tui ção vo ca ci o na da à de fe sa dos di- 
rei tos fun da men tais, da or dem ju rí di ca, do re gi me de- 
mo crá ti co e dos in te res ses so ci ais e in di vi du ais in dis po- 
ní veis. To do ato de in to le rân cia me re ce re pú dio, e o Mi- 
nis té rio Pú bli co es ta rá sem pre vi gi lan te pa ra res guar dar
os di rei tos das mi no ri as”, afir mou o pro mo tor de jus ti- 
ça.

Tam bém acom pa nhou a reu nião o pro mo tor de jus ti- 
ça Ti bé rio Li ma de Me lo, da Co mar ca de Jo se lân dia.

VACINAÇÃO DEVE SER  CONCLUÍDA ATÉ A  PRÓXIMA SEMANA

DIVULGAÇÃO

 MP RECEBE DENUNCIA CRIMINAL CONTRA   MARCOS SILVEIRA 

DIVULGAÇÃO

São Luís, quinta-feira, 1 de novembro de 2018
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da Feira do Livro
Evento literário promovido pela Prefeitura de São Luís ocorrerá de 16 a 25 de novembro
no Multicenter Sebrae, com programação que contempla mais de 500 atividades

Governador entrega nova sede da Aged

Na tar de des ta quar ta-fei ra (31), a
ci da de de Im pe ra triz foi be ne fi ci a da
com um pa co te de ações do Go ver no
do Ma ra nhão. O go ver na dor Flá vio
Di no es te ve no mu ni cí pio e inau gu- 
rou a re for ma da se de da Agên cia Es- 
ta du al de De fe sa Agro pe cuá ria do
Ma ra nhão (Aged), dis tri buiu equi pa- 
men tos pa ra a ca deia pro du ti va do
lei te, se men tes e en tre gou 190 tí tu los
de re gu la ri za ção imo bi liá ria.

O blo co de in ves ti men tos con tem- 
pla, prin ci pal men te, o pro du tor ru ral
ma ra nhen se. A inau gu ra ção da re for- 
ma e ade qua ção das ins ta la ções da
AGED em Im pe ra triz, por exem plo, irá
ofer tar um ser vi ço pú bli co de mais
qua li da de ao agri cul tor. De acor do
com o go ver na dor Flá vio Di no, a ação
“vi sa am pli ar, de sen vol ver e qua li fi car
po lí ti cas so ci ais e ser vi ços pú bli cos,
pa ra que pos sa aten der a to dos”.

Du ran te a so le ni da de, o go ver na- 
dor tam bém fez a en tre ga dez equi pa- 
men tos pa ra o for ta le ci men to da ca- 
deia pro du ti va do lei te, co mo en si la- 
dei ra, dis tri bui dor de cal cá rio, or de- 
nha dei ras e ana li sa dor de lei te. Fo ram

be ne fi ci a dos os mu ni cí pi os de Mon- 
tes Al tos, Sí tio No vo, Vi la No va dos
Mar tí ri os, São Fran cis co do Bre jão,
Se na dor La Ro que, Ama ran te, João
Lis boa, Im pe ra triz, Bu ri ti ra na e Itin- 
ga.

De acor do com Ge ni val do Mi ran- 
da, pre si den te da co o pe ra ti va de pro- 
du to res ru rais de Sí tio No vo, a po lí ti ca
do go ver na dor Flá vio Di no de in cen ti- 
var a agri cul tu ra fa mi li ar é res pon sá- 
vel pe la me lho ra da qua li da de de vi da
de mui tas fa mí li as. “O go ver na dor é
di fe ren ci a do. Ele tem con ta to di re ta- 
men te com o pro du tor e sa be o que
pre ci sa. A gen te só tra ba lha se ti ver
fer ra men ta, se ti ver es tí mu lo pa ra
ven der os nos sos ex ce den tes e ele tem
es sa pre o cu pa ção. Is so é uma ale gria
imen sa”, afir mou.

Tí tu los de re gu la ri za ção imo bi liá ria
Na se gun da so le ni da de do dia, o

go ver na dor Flá vio Di no en tre gou 190
tí tu los de re gu la ri za ção imo bi liá ria
pa ra fa mí li as do Re si den ci al Ha bi tar
Bra sil I e II.  Com es sa ação, o Go ver no
do Ma ra nhão ga ran te a pro pri e da de

de fi ni ti va dos imó veis às fa mí li as que
já re si dem no lo cal. “Es sa ação ga ran-
te mo ra dia dig na e, ao mes mo tem po,
sig ni fi ca um be ne fí cio econô mi co.
Nós sa be mos que um imó vel do cu- 
men ta do, re gu la ri za do, tem mais va- 
lor de mer ca do do que um imó vel que
não pos sui es ses atri bu tos. Va mos
con ti nu ar es se tra ba lho pa ra que a
gen te pos sa le var es se be ne fí cio a cen- 
te nas de ou tras fa mí li as de ou tras áre- 
as da ci da de”, ga ran tiu o go ver na dor
Flá vio Di no.

Mo ra do ra do Ha bi tar Bra sil II, An- 
ge la Ma ria Sil va Cos ta es pe rou 22
anos pa ra re gu la ri zar o seu imó vel.

Reu nião com em pre sá ri os
Co mo úl ti mo com pro mis so na ci- 

da de, o go ver na dor Flá vio Di no par ti- 
ci pou de uma reu nião com em pre sá- 
ri os da As so ci a ção Co mer ci al e In dus- 
tri al de Im pe ra triz (ACII), on de foi
apre sen ta do um ba lan ço dos even tos
em pre sa ri ais que fo ram re a li za dos em
2018 e con ta ram com apoio do Go ver- 
no do Ma ra nhão, a exem plo da EX- 
POIMP e FE COIMP.

FELIS

“A
Bra si li da de na Cul tu ra 
Con tem po râ nea” é o te- 
ma da 12ª edi ção da Fei ra 
do Li vro de São Luís (Fe- 

liS), que se rá pro mo vi da pe la Pre fei- 
tu ra de São Luís de 16 a 25 de no vem- 
bro, no Mul ti cen ter Se brae. Nes ta 
quar ta-fei ra (31), o pre fei to Edi val do 
Ho lan da Jú ni or lan çou ofi ci al men te o 
even to, que es te ano tem co mo pa tro- 
no o es cri tor ma ra nhen se Gra ça Ara- 
nha, um dos ar ti cu la do res da Se ma na 
de Ar te Mo der na, mo vi men to ar tís ti- 
co de gran de im por tân cia pa ra his tó- 
ria e a cul tu ra bra si lei ra. A Fe liS é co- 
or de na da pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal 
de Cul tu ra (Se cult), com apoio da Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal de Edu ca ção (Se- 
med) e tem co mo cor re a li za do res o 
Ser vi ço Bra si lei ro de Apoio às Mi cro e 
Pe que nas Em pre sas (Se brae) e o Ser- 
vi ço So ci al do Co mér cio (Sesc).

“É com mui ta fe li ci da de que es ta- 
mos pre pa ran do es sa gran de fes ta da 
nos sa li te ra tu ra. Se rá uma se ma na re- 
ple ta de ati vi da des pa ra enal te cer mos 
nos sas le tras, nos sas ar tes, va lo ri zar 
nos sos es cri to res e a cul tu ra lu do vi- 
cen se de mo do ge ral. A Fei ra do Li vro 
de São Luís já é um pa trimô nio da 
nos sa ci da de e se trans for mou no 
mai or es pa ço de es tí mu lo à lei tu ra e 
fo men to à li te ra tu ra do Ma ra nhão. 
Re a li za re mos cen te nas de ati vi da des 
pa ra to das as ida des e con vi da mos to- 
da a po pu la ção pa ra par ti ci par des se 
gran de mo men to li te rá rio”, dis se o 
pre fei to Edi val do que es ta va acom pa- 
nha do do vi ce-pre fei to, Ju lio Pi nhei ro 
e dos se cre tá ri os Mar lon Bo tão (Cul- 
tu ra) e Mo a cir Fei to sa (Edu ca ção).

No lan ça men to, re a li za do no au di- 
tó rio Fer nan do Fal cão, o pre fei to e o 
se cre tá rio mu ni ci pal de Cul tu ra, Mar- 
lon Bo tão, apre sen ta ram a pro gra ma- 
ção da 12ª Fe liS à im pren sa, par cei ros, 
es cri to res e con vi da dos. A pro gra ma- 
ção com ple ta do even to já es tá dis po- 
ní vel no si te http://www.fei ra do li vro- 
de sa o luis.com.br/pro gra ma cao. Par- 
ti ci pa ram do ato de lan ça men to da 
12ª Fe lis o su pe rin ten den te do Se- 
brae-MA, João Ba tis ta Mar tins; a di re- 
to ra re gi o nal em exer cí cio do Sesc-
MA, Ru ti neia Ama ral; a ge ren te de Re- 
la ções Ins ti tu ci o nais da Va le, Gi se le 
Pin to; e o di re tor da Com pa nhia Ma- 
ra nhen se de Gás (Gas mar) Jo sé Ar tur 
Ca bral.

CO NHE CI MEN TO
O su pe rin ten den te do Se brae-MA, 

João Ba tis ta Mar tins, dis se que a ins ti- 
tui ção sen te-se hon ra da de par ti ci par 
co mo co or re a li za do ra da Fe lis, por 
tra zer em sua es sên cia a de mo cra ti za- 
ção do co nhe ci men to, um dos bens 
mais pre ci sos que se po de ofe re cer às 
pes so as. “En xer ga mos a Fe liS co mo 
um es pa ço pro pí cio à dis se mi na ção 
do co nhe ci men to.

Re pre sen tan do o Sesc-MA, ou tra 
ins ti tui ção cor re a li za do ra do even to, 
a di re to ra re gi o nal em exer cí cio da 
ins ti tui ção, Ru ti neia Ama ral, tam bém 
en fa ti zou o ca rá ter edu ca ti vo e cul tu-
ral da Fe liS. “O Sesc por ser uma ins ti- 
tui ção de pro mo ção de ações so ci o e-
du ca ti vas e cul tu rais tem a fe li ci da de 
de par ti ci par des se even to tão im por-
tan te pa ra a cul tu ra lo cal. A ins ti tui- 
ção é par cei ra des sa ini ci a ti va re a li za- 
da pe la Pre fei tu ra de São Luís.

PREFEITO EDIVALDO LANÇA 12ª EDIÇÃO DA FEIRA DO LIVRO DE SÃO LUÍS
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Iniciada vacinação
contra aftosa

De 1º a 30 de no vem bro, acon te ce a II Eta pa da Cam- 
pa nha de Va ci na ção con tra a Fe bre Af to sa. No Ma ra- 
nhão e nos ou tros oi to es ta dos que com põem a re gião
Nor des te, des de o ano pas sa do ape nas os re ba nhos bo- 
vi nos e bu ba li nos de até 24 me ses são va ci na dos na se- 
gun da eta pa, aten den do uma so li ci ta ção do Go ver no do
Ma ra nhão ao Mi nis té rio da Agri cul tu ra, Pe cuá ria e
Abas te ci men to.

Es sa me di da re pre sen ta uma eco no mia de qua se R$ 9
mi lhões pa ra os cri a do res ma ra nhen ses, con si de ran do
o va lor atu al da va ci na, ten do em vis ta que, nes ta eta pa,
ape nas 3,1 mi lhões de ca be ças de até 24 me ses, de ga do
bo vi no e bu ba li no, pre ci sa rão ser va ci na das, em vez do
re ba nho to tal de 8 mi lhões,  al can çan do a mar ca de se- 
gun do mai or re ba nho do nor des te. O no vo re gi me de
va ci na ção vi sa o es ta do li vre de af to sa sem va ci na ção até
2020.

O pre si den te da Aged, Se bas tião An chi e ta, res sal tou
que o Ma ra nhão já pos sui sta tus de li vre da af to sa com
va ci na ção e es sa se gun da eta pa di fe ren ci a da, além de
pro pi ci ar eco no mia pa ra os cri a do res, tam bém re pre- 
sen ta mais um im por tan te pas so pa ra o sta tus li vre da
fe bre af to sa sem va ci na ção.

A mu dan ça no re gi me de va ci na ção re fle te a efi ci ên- 
cia do Es ta do no tra ba lho pe la sa ni da de do re ba nho e é
fru to do es for ço con jun to da de fe sa agro pe cuá ria e dos
pro du to res.

Pi mei ra Eta pa
Na pri mei ra eta pa re a li za da de 1º de maio a 15 de ju- 

nho, fo ram imu ni za dos 97,73% de to do o re ba nho bo vi- 
no e bu ba li no do Ma ra nhão con tra fe bre af to sa, on de
pe lo quar to ano con se cu ti vo, o Es ta do man te ve os re sul- 
ta dos aci ma de 97%.

Irregularidades
reduzem ICMS

Mais de 80 no vas em pre sas en qua dra das no Sim ples
Na ci o nal ti ve ram seu re gis tro no ca das tro es ta du al do
ICMS sus pen sos por co me te rem ir re gu la ri da des que
pro vo ca ram uma eva são su pe ri or a R$ 3 mi lhões de re- 
cei tas do ICMS, que se ri am des ti na dos aos co fres pú bli- 
cos.

A Se cre ta ria de Es ta do da Fa zen da (Se faz) no ti fi cou as
em pre sas e, após iden ti fi car que não fo ram cor ri gi das
di fe ren ças de fa tu ra men to lan ça do na De cla ra ção de In- 
for ma ções Econô mi co-Fis cais (DI EF) e o va lor in for ma- 
do no Pro gra ma Ge ra dor do Do cu men to de Ar re ca da- 
ção do Sim ples Na ci o nal – De cla ra tó rio (PG DAS-D), to- 
mou co mo pro vi dên cia a sus pen são de seus re gis tros.

Com es sa in fra ção, o Es ta do dei xou de re co lher no pe- 
río do de 2012 a 2016, um va lor de ICMS su pe ri or a R$
100 mi lhões.

Se gun do o se cre tá rio, as em pre sas fo ram avi sa das,
pre vi a men te, pa ra apre sen ta rem a jus ti fi ca ti va pa ra os
e-mails da uni da de de ges tão do Sim ples Na ci o nal da
Se faz. Mes mo as sim, 84 em pre sas não se pro nun ci a ram
no pra zo es ta be le ci do e por is so ti ve ram seus re gis tros
sus pen sos.

A Se faz iden ti fi cou tam bém o não re co lhi men to do
ICMS no PG DAS, por meio da ex clu são de par te da re- 
cei ta bru ta, com a ale ga ção de que se tra ta va de ven das
de mer ca do ri as su jei tas ao re gi me de Subs ti tui ção Tri- 
bu tá ria.

O se cre tá rio Mar cel lus Ri bei ro des ta cou que o ICMS é
um im pos to pa go pe lo con su mi dor nas su as com pras, e
se o co mer ci an te não re co lhe o tri bu to pa go pe lo ci da- 
dão, não é pos sí vel apli cá-lo nos ser vi ços pú bli cos.

Com mai or dis po ni bi li da de de re cur sos dos im pos tos
pa gos, o go ver no po de rá re a li zar os in ves ti men tos ne- 
ces sá ri os pa ra me lho rar a se gu ran ça, edu ca ção e saú de.

IMUNIZAÇÃO

SEGUNDA ETAPA DA VACINAÇÃO VAI DE 1º A 30 DE NOVEMBRO

INFRAÇÃO

MAIS DE 80  EMPRESAS TIVERAM SEUS REGISTROS CASSADOS

São Luís, quinta-feira, 1 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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A força musical dos
Titãs em São Luís
Apresentação reúne os grandes sucessos, incluindo agora alguns singles da ópera rock
Doze Flores Amarelas, como A festa , e hits como Epitáfio,  Sonífera Ilha, entre outros

Zombie Walk invade o Centro Histórico

JU LI A NA RI BEI RO

O Cen tro His tó ri co de São Luís se rá
to ma do por “zum bis” ama nhã, 02, Dia
de Fi na dos. Tra ta-se da ca mi nha da
po pu lar men te co nhe ci da co mo Zom- 
bie Walk, um even to que reú ne fãs da
cul tu ra ge ek vol ta da aos mor tos-vi- 
vos. Na ca pi tal ma ra nhen se, a mar cha
es tá mar ca da pa ra co me çar às 18h,
com con cen tra ção na Pra ça Dom Pe- 
dro II, pró xi mo ao Pa lá cio dos Leões, a
par tir das 15h. O en cer ra men to con ta
com show da ban da de rock Dis tor ch.

Além da pró pria ca mi nha da, os pri- 
mei ros 120 par ti ci pan tes te rão ma- 
qui a gem te má ti ca ga ran ti da pe la or- 
ga ni za ção do even to. É uma opor tu ni- 
da de pa ra os ad mi ra do res de pro du- 
ções au di o vi su ais ou ga mes co mo A
Noi te dos Mor tos-Vi vos, The Wal king
De ad e Re si dent Evil en car na rem o
per so na gem e con fra ter ni za rem o
gos to em co mum. “A mai o ria [dos
par ti ci pan tes] co me çou a fa zer
cosplay e ma qui a gens te má ti cas”, ex- 
pli ca a or ga ni za do ra do even to, Adri a- 

na Beautywitch. Ela con ta que a mar- 
cha se rá re a li za da tam bém em ou tros
es ta dos no Dia de Fi na dos “pa ra uni fi- 
car o Bra sil as sim co mo os EUA, no
Hal lowe en”, in for ma.

A ca mi nha da te ve sua pri mei ra edi- 
ção re a li za da em São Luís há oi to
anos, e trou xe tam bém di ver sas ati vi- 
da des en vol ven do a cul tu ra nerd, por
con ta da ne ces si da de de even tos pa ra
es te pú bli co na ilha. “De dez zum bis
na pri mei ra, pu la mos pra mais de 200
até ago ra”, apon ta Adri a na. A ex pec ta- 
ti va é gran de pra es sa ca mi nha da,
pois é de ca rá ter gra tui to. Aos pri mei- 
ros 120 zum bis, es ta re mos dis po ni bi- 
li zan do a ma ke a par tir das 15h no Pa- 
lá cio dos Leões, on de se rá a con cen- 
tra ção nes sa sex ta-fei ra. O en cer ra- 
men to se rá com o som de ban das de
rock al ter na ti vo, as sim co mo o mo vi- 
men to faz há anos lá fo ra tam bém.

Na cul tu ra pop e ge ek, O Apo ca lip se
Zum bi é um ce ná rio bas tan te co nhe- 
ci do na fic ção ci en tí fi ca e no ter ror.
No qua dro hi po té ti co, as cri a tu ras en- 
fes tam as ci da des, le van do a po pu la- 

ção em co lap so de for ma es ma ga do ra
e dei xan do os hu ma nos so bre vi ven tes
em es ta do de to tal de ses pe ro. Por
aqui, no en tan to, zum bis e so bre vi-
ven tes ca mi nham jun tos, e não fa zem
mal a nin guém (além dos sus tos). A
or ga ni za ção do even to dá a dei xa pa ra
que os par ti ci pan tes es te jam pre pa ra- 
dos pa ra en ca rar a ma qui a gem pe sa- 
da dos mor tos-vi vos, ou já sai am de
ca sa com o cosplay mon ta do, en car- 
nan do o o pa pel de so bre vi ven te, ge-
ral men te com ar mas de brin que do e
rou pas de exér ci to. Em to do ca so, as
dez me lho res fan ta si as se rão pre mi a- 
das na oca sião, após a mar cha.

A Zom bie Walk te ve seu pri mei ro
re gis tro em ou tu bro de 2003, na ci da- 
de de To ron to, no Ca na dá, ape sar de
ter con ta do com ape nas seis par ti ci- 
pan tes, te ve gran de re per cus são. Em
2005, foi a vez de Van cou ver, tam bém
no Ca na dá, se di ar a ca mi nha da des ta
vez em mai or es ca la, com mais de 400
par ti ci pan tes. No Bra sil, o pri mei ro
even to foi re a li za do em Be lém, no Pa- 
rá, em 2006.

MÚSICA

Í
SAMARTONY MARTINS

co ne do rock bra si lei ro dos anos 
de 1980, os Ti tãs fa zem apre sen- 
ta ção úni ca em São Luís com o 
show Do ze flo res ama re las, ho je, 

a par tir das 21h, na Ca sa das Du nas, 
na Ave ni da Li to râ nea, Praia de São 
Mar cos. Em seu show na ilha, os Ti tãs 
vai apre sen tar um re per tó rio que reú- 
ne su ces sos e cri a ções se mi nais em 35 
anos de car rei ra, in cluin do ago ra al- 
guns sin gles da ópe ra rock Do ze Flo res 
Ama re las, co mo A fes ta, Me es tu prem, 
Can ção da vin gan ça, Do ze flo res ama- 
re las (que dá tí tu lo ao no vo tra ba lho) 
e É Vo cê. O re per tó rio ain da con ta 
com gran des su ces sos do gru po pau- 
lis ta no, co mo Epi tá fio, Flo res, So ní fe- 
ra Ilha, en tre ou tros.

Do ze Flo res Ama re las é o dé ci mo 
quin to ál bum de es tú dio da ban da, 
lan ça do em par tes de 27 de abril a 11 
de maio des te ano. É o pri mei ro lan ça- 
men to do gru po pe la gra va do ra Uni- 
ver sal Mu sic, além de ser o pri mei ro 
com o gui tar ris ta de apoio Be to Lee, 
subs ti tu to do vo ca lis ta, gui tar ris ta e 
mem bro fun da dor Pau lo Mi klos, que 
dei xou o gru po em ju lho de 2016. O ál- 
bum ori gi nal men te iria se cha mar 
Três Ma ri as, mas a ban da con si de ra va 
o no me um tan to cli chê. Op ta ram en- 
tão por ado tar o no me de uma das fai- 
xas, cu jo tí tu lo se re fe re a um fei ti ço 
que as pro ta go nis tas pre pa ram du- 
ran te o en re do. Se gun do Tony, “é um 
no me ori gi nal, que re me te um pou co 
às mu lhe res e à ma gia, e tam bém é

poé ti co, por que vo cê não sa be exa ta- 
men te do que ele es tá fa lan do, mas sa- 
be que tem al go in te res san te ali. A his- 
tó ria do ál bum, as si na da por Hu go 
Pos so lo e Mar ce lo Ru bens Pai va, 
acom pa nha três me ni nas es tu pra das 
por cin co ho mens e as con sequên ci as 
que o cri me trou xe a to dos. O lan ça- 
men to foi an te ci pa do por um es pe tá- 
cu lo homô ni mo de te a tro, ci ne ma e 
mú si ca.

Fren te ao gran de e cres cen te pú bli- 
co, a ban da se rein ven ta nos pal cos ao 
tra zer Tony Bel lot to can tan do du as 
can ções pe la pri mei ra vez na car rei ra, 
Is so e Pra di zer adeus. O show tam- 
bém mar ca a vol ta de Bran co Mel lo 
aos pal cos, que jun to com Bran co, 
Ser gio Brit to e Tony Bel lot to,que se rão 
acom pa nha dos por Be to Lee na gui- 

tar ra e Má rio Fa bre na ba te ria. Com a 
en tra da de Be to Lee, fi lho da can to ra 
Ri ta Lee, que foi cha ma do pa ra o res- 
tan te da tur nê do ál bum Nhe en ga tu, a 
ban da pas sou a in te grar em seu re per- 
tó rio ao vi vo can ções que não to ca- 
vam há tem pos, co mo Se rá que é is so 
que eu ne ces si to? e Nem sem pre se 
po de ser Deus.

Co mo um or ga nis mo co le ti vo que 
su plan ta as in di vi du a li da des que o 
com põem, os Ti tãs se guem de ter mi- 
na dos, im pul si o na dos por in qui e ta-
ção e am bi ção ar tís ti ca, e or gu lho das 
gló ri as con quis ta das. O iní cio da tur-
nê do DVD da Ópe ra Do ze Flo res Ama- 
re las, cu jo tra ba lho trou xe 25 can ções 
iné di tas dos Ti tãs, tem es treia pro gra-
ma da pe la gra va do ra Uni ver sal pa ra o 
pri mei ro se mes tre de 2019.

BANDA PAULISTA VAI RELEMBRAR SUCESSOS DE 35 ANOS DE TRAJETÓRIA MUSICAL
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CULTURA GEEK

COORDENAÇÃO DO EVENTO TAMBÉM DISPONIBILIZOU MAQUIAGEM PARA OS 120 PRIMEIROS PARTICIPANTES NA CONCENTRAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

Guilherme Guimas 
revisita Madonna
por 

Os gran des su ces sos que mar ca ram a tra je tó ria da
can to ra ame ri ca na Ma don na, po de rão ser cur ti dos ho- 
je, vés pe ra de fe ri a do, no show Ma don na Re vi si ted By
Gui mas, que se rá apre sen ta do pe lo can tor Gui lher me
Gui mas, co mo par te do pro je to Jazz Bos sa +, do Bi co Fi- 
no Gour met, na La goa da Jan sen.

A ideia do show sur giu por in te res se do pú bli co e ami- 
gos do can tor per for mer, quan do, can tan do na noi te,
vez ou ou tra pe di am pa ra eco ar com sua voz for te e mar- 
can te, can ções da rai nha do pop. Se gun do Gui lher me
Gui mas, a in ten ção é ho me na ge ar a di va que ani ver sa ri- 
ou re cen te men te e fez 60 anos em agos to. Pa ra Gui mas,
Ma don na é uma de su as prin ci pais in fluên ci as mu si cais
no que diz res pei to a re pre sen ta ti vi da de pop, per for- 
man ce e pre sen ça de pal co, dis cur so ide o ló gi co, que bra
de pa ra dig mas/ta bus e li ber da de de ex pres são.

Gui lher me Gui mas pro me te re vi si tar e re lem brar a
car rei ra do íco ne Ma don na, adap tan do al gu mas can- 
ções pa ra  es ti los e rit mos que en ve re dam pe la  bos sa
no va, blu es, jazz, reg gae, man ten do a es sên cia pop que
re pre sen ta a mar ca da can to ra. No pal co Gui mas es ta rá
acom pa nha do pe las ins tru men tis tas Gei se Vi vei ros (vi- 
o lão e di re ção mu si cal) e Pau la Trin da de (Ba te ria).

O show Ma don na Re vi si ted by Gui mas, con ta rá ain da
com as par ti ci pa ções es pe ci ais das can to ras Va lé ria So- 
tão e Ro sa Gue des, que fa rão du e tos com o an fi trião. En- 
tre as mú si cas do re per tó rio, Gui lher me in ter pre ta rá Li- 
ke a Prayer, Vo gue, La Is la Bo ni ta, Li ke a Vir gin, Ma te ri al
Girl, Crazy for You, Ta ke a Bow, Holiday, Li ve to Tell, Pa- 
pa don’t Pre a ch, Bor de li ne, Ex press Yourself, The Power
of Goodbye, en tre ou tras can ções. Ma don na Re vi si ted by
Gui mas, traz de vol ta to da a at mos fe ra das dé ca das de
1980/1990/2000 com um pé na bos sa.

TAA abre pauta para
1º semestre de 2019

A di re ção do Te a tro Arthur Aze ve do anun cia ho je (1º),
a aber tu ra do sis te ma pa ra mar ca ção de pau tas re fe ren- 
tes ao pri mei ro se mes tre de 2019.  Pro du to res cul tu rais
po dem sub me ter even tos de mú si ca, te a tro e/ou dan ça
por meio do pre en chi men to de for mu lá rio on li ne. Os
en vi os po dem ser re a li za dos tan to por pes so as fí si cas
quan to ju rí di cas. Tam bém es tão dis po ní veis pau tas pa- 
ra re a li za ção de ses sões fo to grá fi cas.

Se gun do te a tro mais an ti go do Bra sil, o Te a tro Arthur
Aze ve do foi cons truí do por co mer ci an tes por tu gue ses
no au ge do ci clo de al go dão e inau gu ra do no iní cio do
sé cu lo XIX. Seu no me é uma ho me na gem ao es cri tor
ma ra nhen se Arthur Aze ve do, im por tan te dra ma tur go
bra si lei ro. Pos sui 756 lu ga res e man tém uma pro gra ma- 
ção anu al va ri a da com pau tas lo cais e na ci o nais, con- 
tem plan do pú bli co de to das as ida des.

So li ci ta ção de ve ser pre en chi da e en vi a da
por in te res sa dos nos links abai xo:

 
For mu lá rio de pes soa ju rí di ca –

https://goo.gl/forms/ZzHfn0CzmxYxbB3p2
For mu lá rio de pes soa fí si ca –

https://goo.gl/forms/CysMKDgXAkWYsLTp2
For mu lá rio pa ra ses são de fo tos –

https://goo.gl/forms/HPV7akURTVZlKn183
 
Após o en vio de to das as in for ma ções so li ci ta das, se rá

ve ri fi ca da a dis po ni bi li da de da ta e ho rá rio es co lhi do
pa ra a pau ta. Pa ra mais in for ma ções, en tre em con ta to
com o Te a tro Arthur Aze ve do por nos sas re des so ci ais,
pe lo email pau ta.taa@gmail.com ou pe los te le fo nes (98)
3218-9901/9901.

MÚSICA

GUILHERME GUINGA CANTARÁ OS SUCESSOS DA  DIVA DO POP

DIVULGAÇÃO

OPORTUNIDADE

TEATRO TAMBÉM  DISPONIBILIZOU PAUTAS FOTOGRÁFICAS

DIVULGAÇÃO

São Luís, quinta-feira, 1 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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São Luís, quarta-feira, 31 de outubro de 2018

Responsáveis: Celio Sergio 
E-mail: celiosergio@hotmail.com

Edital de Convocação para Composição da JARI da 
SRPRF/MA (SUPLÊNCIA)

A Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal no estado do 
Maranhão torna público o EDITAL Nº 1/2018/SRPRF-MA, conforme Processo 
Administrativo nº 08665.001185/2016-33, para cadastramento e credenciamento 
de pessoas interessadas em compor e atuar como suplente da JARI da SRPRF/
MA. Objeto: procedimento para cadastramento e credenciamento de pessoas 
interessadas em compor e atuar como suplente com conhecimento na área de 
trânsito conforme Item 4.1.a e entidades representativas da sociedade ligadas à 
área de trânsito, conforme Item 4.1.b, ambos da Resolução nº 357 de 02 de agosto 
de 2010 do CONTRAN, nas Juntas Administrativas de Recursos de Infrações - 
JARI da Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal no estado do 
Maranhão. Prazo de Inscrição: será de 30 (trinta) dias após esta publicação. Local 
da Inscrição: Núcleo de normas de trânsito e transporte e Gestão de multas da 
SRPRF/MA, situado na Av. Engº Emiliano Macieira, BR 135, KM 2, nº 1800 - Bairro 
Vila Itamar, São Luís-MA , das 08:00 às 17:00 horas. O Edital completo pode ser 
obtido gratuitamente na sede da SRPRF/MA, situada no endereço acima, em mídia 
eletrônica, impresso ou pelos e-mails jari.ma@prf.gov.br ou ntgm.ma@prf.gov.br. 
Maiores informações através do telefone (98) 3244--5385.

PAULO FERNANDO NUNES MORENO
Superintendente

EDITAL Nº 7/2018/SRPRF-MA

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
NO MARANHÃO

MINISTÉRIO DA 
SEGURANÇA

PÚBLICA

 A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 
MARANHÃO – ALEMA torna público que realizará licitação, na 
modalidade Pregão Eletrônico, no dia 12 de novembro às 09:30h, 
pelo sitio www.comprasnet.gov.br para Contratação de empresa 
para fornecimento de licenças de software Autocad e do 
software Revit Bim Autodesk para Assembleia Legislativa do 
Estado do Maranhão, conforme especificações constantes do 
Anexo I - Termo de Referência do Edital. O edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados nos sítios 
www.comprasnet.gov.br e www.al.ma.leg.br no link Licitações, 
podendo ainda ser adquirido gratuitamente na CPL/ALEMA, 
através da apresentação de dispositivo de armazenagem eletrônica 
(cd, pen drive, etc.), durante os dias úteis, das 08:00 às 12:00 horas 
e das 14:00 às 18:00 horas.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 006/2018-CPL/AL. PROCESSO ADMINISTRATIVO

Nº 3803/2018-AL

ESTADO DO MARANHÃO
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

São Luís, 26 de outubro de 2018

LINCOLN CHRISTIAN NOLÊTO COSTA
Pregoeira da ALEMA

De acordo: André Luís Pinto Maia. Presidente da CPL

São Luís (MA), 29 de outubro de 2018.
Raulifran da Silva Costa

Agente de Licitação/EMSERH - Matricula n° 3162

ESTADO DO MARANHÃO 
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS 

HOSPITALARES – EMSERH

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 028/2018 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 219.975/2018 – EMSERH

A EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH, por intermédio do 
Agente de Licitação, abaixo assinado designado pela Portaria nº 305/2018, de 11/10/2018, publicada 
no DOE/MA em 15/10/2018, torna público que fará realizar, na forma do Regulamento Interno de 
Licitações e Contratos da EMSERH, disponível em “www.emserh.ma.gov.br”, da Lei Estadual nº 
9.529, de 23 de novembro de 2011, da Lei Estadual n° 10.403 de 29 de dezembro de 2015, aplicando 
subsidiariamente a Lei Federal n° 13.303, de 30 de junho de 2016 e Lei Complementar n° 123 de 14 
de dezembro de 2006 e suas alterações, Licitação Eletrônica, modo de Disputa Aberto, do tipo 
Menor Preço, objetivando a Contratação de empresa especializada em prestação de serviço 
contínuo no atendimento espontâneo e referenciado através de (Call Center), que não seja na 
modalidade de 0800, aos servidores ativos, comissionados, inativos e seus dependentes da 
Secretaria de Estado da Gestão de Patrimônio e Assistência dos Servidores do Estado – Núcleo de 
Assistência dos Servidores Públicos do Estado do Maranhão, compreendendo agendamento, 
confirmação e retorno de forma contínua (consultas médicas e serviços laboratoriais) no Hospital do 
Servidor do Estado do Maranhão, no dia 27/11/2018, às 10h (horário de Brasília/DF), no Sistema 
Licitações-e “www.licitacoes-e.com.br”. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
nos sites da EMSERH “www.emserh.ma.gov.br” e Sistema Licitações-e “www.licitacoes-e.com.br”. 
Esclarecimentos adicionais serão prestados pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br ou 
raulifran.emserh@gmail.com. 

A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA E TURISMO, através de seu Pregoeiro, instituído pela 
Portaria Nº 231/SRH/2018 de 22 de maio de 2018, publicada no Diário Oficial do Estado nº 082 em 
03 de maio de 2018, leva ao conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, às 15h do dia 16 de novembro de 
2018, na Sala da Comissão Setorial de Licitação – CSL/SECTUR, situada na Av. dos Holandeses, 
1803, São Marcos, CEP: 65.075-380, São Luís - MA, objetivando a contratação de empresa 
especializada para prestação dos serviços de manutenção do sistema de bombas das Casas de 
Cultura e SECTUR, na forma da Lei Federal 10.520 de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 3.555 de 
08 de agosto de 2000, Lei Complementar Nº 123 de 14 de dezem-bro de 2006, alterada pela Lei 
Complementar nº 147 de 07 de agosto de 2014, aplicando-se subsidiariamente a Lei Federal nº 
8.666/93 e suas alterações, e as condições estabelecidas  no Edital e seus anexos. O Edital referente 
ao presente Pregão e seus anexos estão à disposição dos interessados na Comissão Setorial de 
Licita-ção da Secretaria de Estado da Cultura e Turismo – CSL/SECTUR, de segunda à sexta-feira, 
no horário compreendido das 13h às 18h, onde poderão ser consultados e obtidos gratuitamente ou 
por intermédio do site da Secretaria de Estado da Cultura – SECTUR, www.sectur.ma.gov.br. Caso o 
Edital seja retirado na CSL/SECTUR, o licitante deverá trazer um CD-ROM ou Pen Drive onde serão 
gravados o Edital e seus Anexos. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço e pelo telefone 
Fone/Fax: (98) 3266-1315.

São Luís (MA), 30 de outubro de 2018.
JOÃO ROBERTO DE OLIVEIRA LIMA
Presidente e Pregoeiro-CSL/SECTUR

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA E TURISMO

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2018 - CSL/SECTUR

O PREGOEIRO OFICIAL DO ESTADO DO MARANHÃO realizará às 09h30 do dia 14 de 
novembro de 2018, no Benedito Dutra Mendonça da Comissão Central Permanente de Licitação – 
CCL, na Rua 44, Quadra 18, nº 35 - bairro Calhau, nesta capital, licitação na modalidade Pregão 
Presencial, do tipo Menor Preço, objetivando o Registro de Preços para a contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de recarga e manutenção de extintores de incêndio, em 
conformidade com especificações e quantidades constantes no Termo de Referência (ANEXO I e 
ANEXO I-A), parte integrante deste Edital, de interesse da Secretaria de Comunicação Social e 
Assuntos Políticos - SECAP, Instituto de Colonização e Terras do Maranhão - ITERMA,  Fundação de 
Amparo a Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão - FAPEMA, Polícia 
Militar do Maranhão - PMMA, CASA CIVIL do Estado do Maranhão, Agencia Estadual de Defesa 
Agropecuária do Maranhão - AGED, Comissão Central Permanente de Licitação - CCL, Secretaria de 
Segurança Pública do Estado do Maranhão - SSPMA, Secretaria de Estado de Agricultura Familiar - 
SAF, na forma da Lei Federal nº 10.520/2002 , Decreto Federal nº 3.555/2000, Decreto estadual nº 
31.553 de 16 de março de 2016, Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 
147 de 7 de agosto de 2014, Lei Estadual nº 9.529/2011 e da  Lei Estadual nº 10.403 de 29 de 
dezembro de 2015, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas 
regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
na página www.compras.ma.gov.br e www.ccl.ma.gov.br ou na sede da CCL sediada na Rua 44, 
Quadra 18, Nº 35 - Calhau, São Luís/MA, CEP: 65071-732, ao custo de 01 (uma) resma de papel A4. 
Informações adicionais no mesmo endereço.

São Luís/MA, 30 de outubro de 2018.
LUIS CARLOS OLIVEIRA SILVA

Pregoeiro Oficial do Estado do Maranhão

ESTADO DO MARANHÃO
GOVERNADORIA

COMISSÃO CENTRAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CCL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 086/2018 – POE/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 082034/2018 – CCL

A Superintendência Regional da Polícia Rodoviária Federal no 
Maranhão-SRPRF/MA, por intermédio do Presidente da Comissão Permanente 
de Licitação, designada pela Portaria nº 67/2018/SRPRF-MA, torna público 
que realizará licitação na modalidade de RCD, sob a forma eletrônica, 
SRPRF-MA nº. 01/2018, cujo objeto é escolha da proposta mais vantajosa 
para a Administração Pública para contratação de pessoa jurídica do ramo de 
engenharia ou arquitetura para construção da nova sede Superintendência 
Regional da Polícia Rodoviária Federal no Maranhão, a ser realizada no 
dia 3/12/2018, às 10 (dez) horas, horário de Brasília/DF, por meio do sítio 
eletrônico “www.comprasgovernamentais.gov.br”. O Edital e seus anexos 
serão disponibilizados no link https://www.dropbox.com/sh/ds9uuiprqwf4ozs/
AACgEEjfqh-fXHq0HkFNXNDia?dl=0 no dia 8 de NOVEMBRO de 2018, às 
8 horas, horário de Brasília ou retirado na sede da SRPRF/MA, situada na 
Avenida Engº. Emiliano Macieira, nº 1800 (BR-135, Km 1,5), bairro Vila Itamar, 
São Luís, estado do Maranhão, a partir da data e nos horários informados no 
instrumento convocatório. 

RICARDO VIANNA DA SILVA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
NO MARANHÃO

MINISTÉRIO DA 
SEGURANÇA 

PÚBLICA

A Superintendência Regional da Polícia Rodoviária Federal no 
Maranhão-SRPRF/MA, por intermédio do Presidente da Comissão Permanente de 
Licitação, designada pela Portaria nº 67/2018/SRPRF-MA, torna público que realizará 
licitação na modalidade de RCD, sob a forma eletrônica, SRPRF-MA nº. 2/2018, 
cujo objeto é escolha da proposta mais vantajosa para a Administração Pública 
para contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para construção da obra 
da sede administrativa e operacional da 2ª. Delegacia conjugada com a Unidade 
Operacional da PRF, da estrutura da Superintendência Regional no Maranhão, 
por meio do sítio eletrônico “www.comprasgovernamentais.gov.br”. Abertura 
da proposta de preços: 27/11/2018, às 10 horas, horário de Brasília/DF. O 
Edital e seus anexos serão disponibilizado no link https://www.dropbox.com/sh/
im6cq2e0vxqpwg8/AAB_tD8SsQeHa238gmrqBHZYa?dl=0 no dia 1º de novembro 
de 2018, às 8 horas, horário de Brasília/DF. ou retirado na sede da SRPRF/MA, 
situada na Avenida Engº. Emiliano Macieira, nº 1800 (BR-135, Km 1,5), bairro Vila 
Itamar, São Luís, estado do Maranhão, a partir da data e nos horários informados 
no instrumento convocatório. 

RICARDO VIANNA DA SILVA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
NO MARANHÃO

MINISTÉRIO DA 
SEGURANÇA

PÚBLICA
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Sampaio também
apela no tapetão
Tricolor segue exemplo do Paysandu-PA e protocola denúncia contra São Bento-SP no
STJD, por suposta inscrição de jogador irregular  na Série B do Campeonato Brasileiro

Três jogos hoje pelo Maranhense de Futsal

 
O Cam pe o na to Ma ra nhen se de

Fut sal, com pe ti ção pro mo vi da pe la
Fe de ra ção de Fut sal do Ma ra nhão
(Fe fus ma) com o apoio da Ka gi va e da
Se cre ta ria de Es ta do do Es por te e La- 
zer (Se del), pros se gui rá na noi te des ta
quin ta-fei ra (1º) com a re a li za ção de
três par ti das, sen do du as pe la ca te go- 
ria Sub-12 e um pe lo Sub-10. A bo la
ro la a par tir das 19h, no Gi ná sio Cas- 
te li nho.

A ro da da tri pla se rá aber ta com o
du e lo en tre Mo to Club e CT
Sports/Ale ma nha, vá li do pe lo Es ta- 
du al Sub-10. Na sequên cia, às 19h40,
é a vez dos me ni nos do Sub-12 en tra- 
rem em qua dra: o CAD CBP en fren ta- 
rá o Sport Vi la Em bra tel. En cer ran do a
noi te, às 20h30, tem Tú nel do Sa ca- 
vém x Ip pon Cru zei ro.

Mais jo gos
Na sex ta-fei ra (2), ha ve rá a re a li za- 

ção de mais uma ro da da do Cam pe o- 
na to Ma ra nhen se Sub-12. Des ta vez,
os jo gos se rão re a li za dos no Gi ná sio

da AP CEF a par tir das 8h. De acor do
com a Di re to ria Téc ni ca da Fe fus ma,
oi to par ti das mo vi men ta rão a ro da da:
Es co lo nha Tok de Cra que x Cru zei ro
AP CEF, Mo to Club x CBPJ, Pal mei ri- 
nha x R13 Fut sal, Ip pon Cru zei ro x
CAD CBP, CMT/Ti tans x CT
Sports/Ale ma nha, Me ni nos de Ou ro
San ta Ri ta x Ju ven tu de Ma ra nhen se,
Es tre li nha Bom de Bo la x RAF 07e
Sport Vi la Em bra tel x Tú nel do Sa ca- 
vém.

No sá ba do (3), o Gi ná sio Cos ta Ro- 
dri gues se rá pal co de jo gos dos Es ta- 
du ais Sub-14 e Sub-16 a par tir das 8h.
A ta be la com ple ta es ta rá dis po ní vel
nas re des so ci ais ofi ci ais da en ti da de
(@fe fus ma).

Re gi o nal Sul
Tam bém na sex ta-fei ra, a Fe fus ma

da rá iní cio a eta pa Re gi o nal Sul do
Cam pe o na to Ma ra nhen se de Fut sal
nas ca te go ri as Sub-10, Sub-12 e Sub-
14. A eta pa é clas si fi ca tó ria e ape nas o
cam peão de ca da ca te go ria avan ça
pa ra as quar tas de fi nal do tor neio.

Ama nhã, seis par ti das mo vi men ta- 
rão a ro da da a par tir das 17h, no Gi ná- 
sio Mu ni ci pal de Bal sas: CT Fal cão 12
Bal sas x CT Fal cão 12 Im pe ra triz (Sub-
10), A.A. Bal sas Fut sal x Ba tis ta Ca ro li-
na/ACF (Sub-10), A.A. Bal sas Fut sal x
Ba tis ta Ca ro li na/ACF (Sub-12), CT
Fal cão 12 x Edu car Bal sas (Sub-12),
Edu car Bal sas x Ba tis ta Ca ro li na/ACF
(Sub-14) e A.A. Bal sas Fut sal x CT Fal- 
cão 12 (Sub-14).

Fim de se ma na com

jo gos na Re gi o nal Sul

No sá ba do (3) e no do min go (4)
tam bém ha ve rá ro da da da eta pa Re gi-
o nal Sul do Cam pe o na to Ma ra nhen se
de Fut sal nas ca te go ri as Sub-10, Sub-
12 e Sub-14.

 A ta be la com ple ta da com pe ti ção
es táá dis po ní vel nas re des so ci ais ofi- 
ci ais da en ti da de (@fe fus ma).

NO STJD

NERES PINTO

A re ta fi nal do Cam pe o na to Bra si- 
lei ro es tá le van do os clu bes a ape lar 
pa ra to dos as al ter na ti vas pos sí veis vi- 
san do es ca par do re bai xa men to. De- 
pois do Paysandu na se ma na pas sa da, 
ago ra é a vez do Sam paio Cor rêa tam- 
bém ´pro to co lar de nún cia no STJD 
con tra o São Ben to de So ro ca ba-SP,  
ale gan do que o clu be pau lis ta ex ce- 
deu o li mi te de con tra ta ções na com- 
pe ti ção ao ins cre ver, de for ma ir re gu- 
lar o atle ta Ga bri el Vas con ce los. O jo- 
ga dor es tá em pres ta do pe lo Co rinthi- 
ans à equi pe so ro ca ba na.

O São Ben to já ha via re gu la ri za do 
jun to ao Bo le tim In for ma ti vo Diá rio 
(BID) da CBF os se guin tes atle tas: 
Dou glas Men des (Paysandu), Abu da 
(Fi guei ren se), Sa mu el San tos (Fi guei- 
ren se), Tony (Pon te Pre ta) e João zi nho 
(Vi la No va). Os clu bes sus ten tam que 
mes mo o ata can te Ga bri el Vas con ce- 
los per ten cen do ao Co rinthi ans o jo- 
ga dor ini ci ou a com pe ti ção ce di do 
pe la Pon te Pre ta, on de fez um jo go na 
Sé rie B 2018, con tra o pró prio ti me 
ma ra nhen se, ain da na 7ª ro da da da 
com pe ti ção. A de vo lu ção do atle ta ao 
Co rinthi ans só ocor reu na 17ª ro da da 
do cer ta me, pos te ri or men te, o atle ta 
foi trans fe ri do pa ra o São Ben to.

Se pu ni do,  o São Ben to per de rá 15 
pon tos e pro vo ca rá uma re vi ra vol ta 
na co lo ca ção dos clu bes que se en- 
con tram  na par te bai xa da ta be la de 
clas si fi ca ção. Ca da jo go que o atle ta

dis pu tou sig ni fi ca a per da de três 
pon tos. Is so fa ria com que o ti me pau- 
lis ta fi cas se com ape nas 28 pon tos no 
mo men to, um a me nos que o Boa Es- 
por te.  Por en quan to, o clu be pau lis ta 
não tem emi ti do ne nhum co men tá rio 
a res pei to.

Rit mo de de ci sões
O  Sam paio Cor rêa vai en trar em 

um rit mo de de ci sões, da qui pra fren- 
te, sa ben do que o úni co re sul ta do 
pos sí vel pa ra man ter a equi pe na Sé- 
rie B é a vi tó ria. No mo men to atu al, 
não exis te ne go ci a ção.

Um dos jo ga do res mais re gu la res 
na com pe ti ção des de a sua che ga da, 
Adíl son Goi a no re su me o ca rá ter da 
pró xi ma par ti da di an te do CSA: “É um 
jo go de vi da ou mor te. Pre ci sa mos 

ven cer de qual quer jei to pa ra che gar 
vi vos nas úl ti mas ro da das. Sa be mos 
que é di fí cil, mas não tem na da per di- 
do, e, se con quis tar mos os três pon-
tos, au men ta rão as nos sas chan ces”, 
afir mou o ca pi tão ao si te ofi ci al.

Ad ver sá rio de qua li da de
Goi a no re co nhe ce as qua li da des do 

ad ver sá rio, e pe de aler ta to tal pa ra su-
pe rar mais es se de sa fio:

“O CSA é uma equi pe de mui ta qua- 
li da de e que vem man ten do o equi lí- 
brio ao lon go da com pe ti ção. Pre ci sa-
mos jo gar com aten ção má xi ma, pois 
nos sa mar gem de er ro es tá se es go- 
tan do. En tão, te mos que ir a cam po 
com es pí ri to de de ci são pa ra bus car a 
vi tó ria”,  con cluiu o apoi a dor do ti me 
tri co lor ma ra nhen se.

GABREL VASCONCELOS TERIA SIDO INSCRITO  IRREGULARMENTE  NA SEGUNDONA

DIVULGAÇÃO

NAS QUADRAS

 

Meia do São Bento
foi vítima de ciúmes

 
O cor po do meia Da ni el foi ve la do e en ter ra do on tem

em Con se lhei ro La fai e te-MG, on de mo ra par te dos seus
fa mi li a res. O cli ma era de mui ta tris te za e os mais pró xi- 
mos ain da aguar da vam in for ma ções so bre o mo ti vo do
as sas si na to do jo ga dor de 24 anos na ma dru ga da do úl- 
ti mo sá ba do, em São Jo sé dos Pi nhais, re gião me tro po li- 
ta na de Cu ri ti ba.

E aos pou cos a Po lí cia Ci vil vai con se guin do mon tar o
que bra-ca be ça. Uma tes te mu nha se apre sen tou pa ra
pres tar de poi men to. Da ni el te ria se en vol vi do com a es- 
po sa do sus pei to e foi es pan ca do an tes de mor rer. Seu
cor po foi acha do em um ma ta gal na tar de do úl ti mo sá- 
ba do com o pes co ço per fu ra do e sem o ór gão ge ni tal.

Fo ra da lis ta de re la ci o na dos do São Ben to pa ra o jo go
con tra o CRB, no úl ti mo sá ba do, Da ni el foi até Cu ri ti ba
se en con trar com ami gos e aca bou in do pa ra uma ca sa
no tur na. De pois, a fes ta con ti nu ou na ca sa do sus pei to.
Foi aí que co me çou to da a con fu são.

Jo ga dor foi es pan ca do
De acor do com a tes te mu nha, Da ni el foi até um quar- 

to du ran te a fes ta e lo go de pois uma das mu lhe res gri ta- 
ram por so cor ro. Só de ca mi se ta e cu e ca, o meia es ta va
sen do es pan ca do pe lo sus pei to e mais três pes so as. O
lo cal es ta va com mui to san gue e o jo ga dor im plo ra va
pa ra não ser mor to.

Ain da se gun do re la tos, o sus pei to te ria en tra do em
con ta to com as pes so as que es ta vam na fes ta com o ob- 
je ti vo de mu dar as ver sões dos fa tos. A tes te mu nha, po- 
rém, foi até a Jus ti ça pa ra con tar re al men te o que viu. Ela
vai ser in cluí da no ser vi ço de pro te ção às tes te mu nhas
da Jus ti ça.

CSA deverá manter
a mesma formação

O CSA já es tá pron to pa ra en fren tar o Sam paio Cor- 
rêa. A de le ga ção de ve vi a jar pa ra São Luís com sua for- 
ma ção de fi ni da: Lu cas Fri ge ri, Cel si nho, Le an dro Sou za,
Xan dão e Ra fi nha; Yuri, Dahwan, Di di ra e Da ni el Cos ta;
Hu go Ca bral e Wal ter. Na ver da de, há uma no vi da de em
re la ção ao jo go pas sa do: Xan dão em lu gar de Matheus
Lo pes.

Ter cei ro co lo ca do, com 54 pon tos, na ca pi tal ma ra- 
nhen se o CSA vai de fen der a sua per ma nên cia no G4. Eis
a re la ção dos jo ga do res que se guem pa ra São Luís:

Go lei ros: Lu cas Fri ge ri e Fe li pe Gar cia;
La te rais: Cel si nho, Ra fi nha, Wel ling ton Sil va e Ve lic ka
Za guei ros: Le an dro Sou za, Matheus Lo pes, Eli vel ton

e Xan dão;
Vo lan tes: Yuri, Dawhan e Pio;
Mei as: Ju an, Da ni el Cos ta, Di di ra, Eche ver ría e Jhon

Cley; Ata can tes: Ru bens, Ne to Be ro la, Wal ter e Hu go Ca- 
bral.

PRÓ XI MOS JO GOS
19h15
Ama nhã  – Cri ciú ma-SC x Goiás-GO
21h30 – Ju ven tu de-RS x Bra sil-RS
2/11
17h – Pon te Pre ta-SP  x São Ben to-SP
19h15 – Vi la No va-GO x Paysandu-PA
20h30 – Oes te-SP  x Fi guei ren se-SC
21h30 – Sam paio Cor rêa-MA x CSA-AL
3/11
16h30 -Avaí-SC x Lon dri na-PR
16h30 – CRB-AL x Boa Es por te-MG
17h – Atlé ti co-GO x For ta le za-CE
19h30 – Co ri ti ba-PR  x Gua ra ni-SP

ESPANCADO E MORTO

DANIEL ESTARIA ENVOLVIDO COM A MULHER DE UM  SUSPEITO 

EM SÃO LUÍS

O CSA VAI MANTER SUA MELHOR FORMAÇÃO  EM SÃO LUÍS

REPRODUÇÃO/INTERNET

São Luís, quinta-feira, 1 de novembro de 2018
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Neymar pode ser
preso na Espanha
Além do brasileiro, serão julgados o presidente do Barcelona, Josep Maria Bartolomeu,
o seu antecessor Sandro Rosell, que está detido preventivamente, e o pai do jogador

Grêmio vai pedir anulação da partida

O Grê mio po de usar um pre ce den- 
te do Cam pe o na to Uru guaio pa ra re- 
for çar o pe di do de per da de pon tos do
Ri ver Pla te por cau sa da ida do téc ni co
Mar ce lo Gal lar do ao ves tiá rio no in- 
ter va lo da se mi fi nal des sa ter ça-fei ra
(30), em Por to Ale gre. Há pe lo me nos
um ca so na Amé ri ca do Sul de mu- 
dan ça no pla car do jo go no ta pe tão
de vi do ao des cum pri men to de sus- 
pen são.

Acon te ceu em 28 de maio do ano
pas sa do no Cam pe o na to Uru guaio. O
téc ni co Da mián Tim pa ni, do mo des to
Sud Ame ri ca, ha via si do ex pul so na
der ro ta pa ra o Na ci o nal, por 4 a 3. Pu- 
ni do, o ar gen ti no não po de ria co man- 
dar a equi pe con tra o Da nu bio. Fla- 
gra do dan do ins tru ções pró xi mo ao
alam bra do, apa re ceu até no ves tiá rio
e aju dou o ti me a ar ran car em pa te por
1 a 1.O Da nu bio apre sen tou de nún cia
con tra o des res pei to de Da mián Tim- 
pa ni no tri bu nal da As so ci a ção Uru- 
guaia de Fu te bol e ven ceu a par ti da no
tri bu nal por 3 a 0. O epi só dio foi lem- 
bra do on tem com des ta que no si te do
diá rio es por ti vo ar gen ti no Olé.

Além de se co mu ni car com os au xi- 
li a res de uma ca bi ne da Are na Grê- 
mio, ele con fes sou que foi até o ves tiá- 
rio do es tá dio dar ori en ta ções aos co- 
man da dos. “Eu sa bia que não po dia,
mas des ci no ves tiá rio mes mo as sim e
não me ar re pen do”, ad mi tiu Mar ce lo
Gal lar do de pois da par ti da.

Ár bi tro já foi vi lão do Ri ver
Na se mi fi nal da Li ber ta do res do

ano pas sa do, a não uti li za ção do Ár bi- 
tro de Ví deo (VAR) num lan ce em que
Scoc co ten tou dri blar Iván Mar co ne,
do La nús, e viu o za guei ro des vi ar a
bo la com a mão, vi rou um “in ci den te
di plo má ti co” pa ra a Con me bol. O clu- 
be ar gen ti no pro tes tou com ve e mên- 
cia con tra a ar bi tra gem do juiz co lom- 
bi a no Wil mar Rol dán. Um dos aju- 
dan tes do ho mem do api to no du e lo
de 1º de no vem bro de 2017 era o uru- 
guaio An drés Cu nha. Um dos res pon- 
sá veis pe lo VAR na que le dia, ele fi cou
mar ca do por não ter acu sa do o lan ce
po lê mi co pa ra Rol dán no Es tá dio Ciu- 
dad de La nús. Por iro nia do des ti no, o
mes mo ár bi tro foi de ci si vo na eli mi- 

na ção gre mis ta em Por to Ale gre. Des- 
ta vez, com o api to e au xí lio do VAR.
As sim co mo em 2017, o per so na gem
do lan ce po lê mi co vol tou a ser Scoc-
co. An dres Cu nha e os au xi li a res de
ima gem acu sa ram to que de mão do
za guei ro Bres san. Pity Mar tí nez co-
brou e de cre tou o fim do so nho do bi- 
cam pe o na to do Grê mio, o te tra na
his tó ria da Li ber ta do res.

Na se mi fi nal do ano pas sa do, o ár- 
bi tro Wil mar Rol dan foi au xi li ad do
por Ale xan der Guz mán e Cris ti an de
la Cruz. No VAR, es ta vam An drés Cu- 
nha (Uru guai), Gery Var gas (Bo lí via) e
Ni co lás Ta tán (Uru guai). Se er rou feio
em 2017, a pon to de ter a in di ca ção
pa ra o Mun di al de Clu bes da Fi fa do
ano pas sa do ri di cu la ri za da, acer tou
no lan ce cru ci al des sa ter ça. A  se con- 
fir mar, a eli mi na ção do Grê mio po de
ter mar ca do o fim da era Re na to Gaú- 
cho no Grê mio. O téc ni co cam peão da
Co pa do Bra sil, da Li ber ta do res, do
Cam pe o na to Gaú cho e da Re co pa
Sul-Ame ri ca na po de se mu dar pa ra o
Fla men go. Ca be rá ao Grê mio abrir
mais ain da o co fre pa ra se gu rá-lo.

EXPECTATIVA

O
juiz es pa nhol res pon sá vel 
pe lo jul ga men to de Neymar, 
que foi acu sa do de frau de e 
cor rup ção em ra zão de ir re- 

gu la ri da des em sua trans fe rên cia do 
San tos ao Bar ce lo na, crê que o cra que 
bra si lei ro po de ser con de na do e pe gar 
até seis anos de pri são, se gun do in for- 
ma ram nes ta quar ta-fei ra as fon tes 
ju di ci ais que acom pa nham o ca so. A 
de ci são sig ni fi ca um re vés pa ra 
Neymar, pois, na Es pa nha, sen ten ças 
de dois anos ou me nos pa ra as pri- 
mei ras in fra ções são ge ral men te sus- 
pen sas, o que anu la ria qual quer pos- 
si bi li da de de o bra si lei ro ser pre so.

Além de Neymar, se rão jul ga dos na 
Es pa nha o pre si den te do Bar ce lo na, 
Jo sep Ma ria Bar to lo meu, o seu an te- 
ces sor, San dro Ro sell, que es tá de ti do 
pre ven ti va men te des de maio de 2017, 
e o pai do jo ga dor bra si lei ro. To dos os 
en vol vi dos ne ga ram ir re gu la ri da de na 
tran sa ção.

De nún cia fei ta pe la DIS
O gru po bra si lei ro DIS, que era de- 

ten tor de 40% dos di rei tos econô mi- 
cos de Neymar, foi quem fez a de nún- 
cia par ti cu lar de frau de. A DIS, que re- 
ce beu 6,8 mi lhões de eu ros (R$ 28 mi- 
lhões pe la co ta ção atu al), se con si de- 
ra pre ju di ca da fi nan cei ra men te na 
trans fe rên cia do ata can te do San tos 
pa ra o Bar ce lo na em 2013 e ale ga que 
hou ve va lo res ocul ta dos na tran sa ção.

Nes ta quar ta-fei ra, o juiz Jo sé Ma ría 
Váz quez Hon ru bia con si de rou que a 
acu sa ção fei ta pe la DIS em ra zão do 
de li to de frau de po de acar re tar de 
qua tro a seis anos de pri são pa ra

Neymar.
Co mo o jo ga dor po de re ce ber sen- 

ten ça su pe ri or a cin co anos de pri são, 
a le gis la ção es pa nho la pre vê que o tri- 
bu nal que jul ga rá o ca so se ja com pos- 
to por três juí zes, o que po de ria atra- 
sar ain da mais o iní cio do jul ga men to, 
que con ti nua sem da ta pa ra co me çar.

40 mi lhões de eu ros 

pa ra a fa mí lia do cra que 

re ve la do pe lo San tos

A po lê mi ca dos va lo res
A trans fe rên cia de Neymar pa ra o 

Bar ce lo na ge rou mui ta po lê mi ca. Pri- 

mei ra men te, o Bar ce lo na di vul gou 
que a con tra ta ção do as tro te ria cus ta- 
do 57,1 mi lhões de eu ros (cer ca de R$ 
240 mi lhões) ao clu be, sen do que pa ra 
a fa mí lia de Neymar foi des ti na do 40 
mi lhões de eu ros (al go em tor no de R$ 
168 mi lhões) e o San tos fi cou com 17,1 
mi lhões (apro xi ma da men te R$ 71 mi-
lhões).

O ver da dei ro va lor da trans fe rên cia
No en tan to, a Jus ti ça es pa nho la 

cal cu la que o ver da dei ro va lor da 
trans fe rên cia se ria de 83,3 mi lhões de 
eu ros (cer ca de R$ 350 mi lhões).

Em Pa ris, Neymar vol tou a ser pro- 
cu ra do pe la im pren sa pa ra pres tar es- 
cla re ci men tos, mas ne gou-se a co- 
men tar o ca so, di zen do que o pro ble- 
ma es tá en tre gue a seus ad vo ga dos, 
que sa bem da sua ino cên cia

 NEYMAR DEVE SOFRER NOVO REVÉS NA ESPANHA DEVIDO A PROBLEMAS  COM O FISCO 

LIBERTADORES

MARCELLO GALLARDO,  APESAR DE  SUSPENSO,  TEVE PARTICIPAÇÃO ATIVA  NA ORIENTAÇÃO DO RIVER PLATE, POR SERVIÇO  DE RÁDIO 

Brasil coloca quatro
no pódio aquático

O Bra sil co lo cou qua tro atle tas no pó dio no pri mei ro
dia de pro va da Ma ra to na Aquá ti ca no Cam pe o na to Sul-
Ame ri ca no de Des por tos Aquá ti cos, dis pu ta do em Li- 
ma, no Pe ru. On tem (31), Ana Mar ce la Cu nha e Al lan do
Car mo fo ram os ven ce do res da pro va de 5km. No pó dio,
eles ti ve ram a com pa nhia de Vi vi a ne Jun glut e Vic tor Co- 
lo ne se, que fe cha ram em ter cei ro e se gun do, res pec ti va- 
men te a pro va de seus nai pes.

A dis pu ta foi to da co man da da pe los na da do res bra si- 
lei ros. Na pri mei ra vol ta, Vi vi a ne Jung blut li de ra va o pe- 
lo tão fe mi ni no, en quan to Vic tor Co lo ne se es ta va na se- 
gun da po si ção do mas cu li no. No blo co da fren te, Ana
Mar ce la Cu nha e Al lan do Car mo acom pa nha vam.

A se gun da vol ta ter mi nou com a

 li de ran ça man ti da de Vi vi a ne e a

 ida pa ra  a   pon ta de Co lo ne se

Ana Mar ce la já se apro xi ma da e fe chou a vol ta na
quar ta po si ção, en quan to e Al lan pu lou pa ra a vi ce-li de- 
ran ça.A ter cei ra vol ta foi de ci si va. Os dois prin ci pais no- 
mes da pro va do país as su mi ra a pon ta pa ra con fir mar a
vi tó ria.

O úl ti mo tí tu lo sul-ame ri ca no de Ana Mar ce la na ma- 
ra to na de 5km ha via si do em 2010, em Me del lín. Já Al lan
do Car mo su bi ra ao pó dio em um sul-ame ri ca no des ta
pro va em 2006, na edi ção de Bu e nos Ai res.

Va le lem brar que a pro va de 5km não es tá no pro gra- 
ma dos Jo gos Pa na me ri ca nos de Li ma, em 2019, ape nas
a pro va de 10km.

Cinco brasileiras vão
liderando Mundial

Bra sil te ve 100% de apro vei ta men to no pri mei ro dia
do Cam pe o na to Mun di al de Ska te Park, dis pu ta do em
Nan quim, na Chi na. On tem, o país es te ve re pre sen ta do
por cin co bra si lei ras, Ca mi la Bor ges, Do ra Va rel la, Emily
An tu nes, Isa do ra Pa che co, Le ti cia Gon çal ves na eli mi- 
na tó ria fe mi ni na e to das avan ça ram pa ra a se mi fi nal,
que se rá dis pu ta da já nes ta quin ta (1º), as sim co mo a fi- 
nal fe mi ni na.

No ran que a men to da eli mi na tó ria, o top 8 te ve três
bra si lei ras, com Isa do ra Pa che co na 5ª co lo ca ção
(46.67), Emily An tu nes em 6ª (41.10) e Do ra Va rel la em 8ª
(40.01); Ca mi la Bor ges foi a 17ª (27.00) e a úl ti ma va ga fi- 
cou com Le ti cia Gon çal ves, que pas sou em 23ª (21.01).

No ran que a men to da eli mi na tó ria, o top 8 te ve três
bra si lei ras, com Isa do ra Pa che co na 5ª co lo ca ção
(46.67), Emily An tu nes em 6ª (41.10) e Do ra Va rel la em 8ª
(40.01); Ca mi la Bor ges foi a 17ª (27.00) e a úl ti ma va ga fi- 
cou com Le ti cia Gon çal ves, que pas sou em 23ª (21.01).

Bra sil te rá na da me nos

que seis ska tis tas na fa se se mi fi nal

da úl ti ma eta pa do Vans Pak Se ri es

Fo ram 23 va gas dis tri buí das en tre as clas si fi ca das,
que se jun tam a ou tras se te atle tas pre vi a men te clas si fi- 
ca das na se mi fi nal, to ta li zan do 30 na dis pu ta. O Bra sil
te rá na da me nos que seis ska tis tas (20% são bra si lei ras).
Yndiara Asp já ini cia a dis pu ta di re ta men te na se mi fi nal.
O Mun di al te rá  dis pu tas mas cu li nas a par tir de ama- 
nhã,  com a eli mi na tó ria, e a se mi e fi nal no sá ba do (3).

MARATONA

EQUIPE  AQUÁTICA BRASILEIRA  VENCEDORA  EM LIMA, PERU

DIVULGAÇÃO

SKATE

SKATE PARK  BRASILEIRO  ESTÁ  SE DESTACANDO  NA CHINA

DIVULGAÇÃO/SKATE
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